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Leia este Manual Antes da Instalação
Este manual fornece informações sobre o transmissor
Eclipse Modelo 705 Otimizado com Saída Foundation
Fieldbus™ e deve ser usado em conjunto com o Manual de
Instalação e Operação do Eclipse 57-600. É importante
que todas as informações sejam lidas e seguidas cuida-
dosamente.

Mensagens de Segurança

O sistema Eclipse é projetado para uso em Instalações de
Categoria II e Grau de Poluição 2. Siga todos os procedi-
mentos padrão da indústria para instalações elétricas e de
equipamentos de informática quando estiver trabalhando
com ou próximo a altas tensões. Desligue sempre a ali-
mentação antes de tocar em qualquer componente.
Embora não haja alta tensão neste sistema, ela pode estar
presente em outros sistemas.

Componentes elétricos são sensíveis a descarga eletrostáti-
ca. Para evitar danos ao equipamento, siga os procedi-
mentos de segurança quando estiver trabalhando com
componentes sensíveis à eletrostática.

Este dispositivo está de acordo com a Parte 15 das regras
do FCC. A operação está sujeita às duas seguintes
condições: (1) O dispositivo não pode causar interferên-
cia prejudicial, e (2) Este dispositivo deve aceitar qualquer
interferência recebida, incluindo interferência que possa
causar operação indesejável.

ATENÇÃO! Risco de explosão. Não conecte ou
desconecte equipamentos classificados como À Prova de
Explosão ou Não Incendiável a menos que a alimentação
tenha sido desligada e/ou que a área seja sabidamente
segura.

Diretriz de Baixa Tensão
Para uso em Instalação de Categoria II, Grau de Poluição
2. Se o equipamento for usado de maneira não especifica-
da pelo fabricante, a proteção fornecida pelo equipamen-
to poderá ser prejudicada.

Notificação de Direitos Autorais e Limitações
Copyright © 2013 Magnetrol International
Todos os direitos reservados. 

Magnetrol reserva-se o direito de fazer alterações no pro-
duto descrito neste manual a qualquer momento, sem 
prévio aviso. Magnetrol não dá nenhuma garantia com 
relação à exatidão das informações neste manual. 

Garantia

Todos os controles eletrônicos de nível e vazão da 
Magnetrol  são  garantidos  contra  defeitos  de   materi-
ais e fabricação por um período de dezoito meses 
contados da emissão da Nota Fiscal. Dentro do período 
de garantia, havendo retorno do instrumento à 
fábrica, mediante inspeção do controle pela fábrica e se 
for determinado que a causa da reclamação está 
coberta pela garantia, Magnetrol irá consertar ou 
substituir o controle, sem custo para o comprador (ou 
proprietário), exceto aqueles relativos a frete.

Magnetrol não deverá ser responsabilizada pela apli-
cação inadequada, reclamações trabalhistas, danos diretos 
ou emergentes ou despesas oriundas da instalação ou uso 
do equipamento. Não existem outras garantias, explícitas 
ou implícitas, exceto garantias especiais por escrito 
aplicáveis a alguns produtos da
Magnetrol.

Garantia de Qualidade

O sistema de garantia de qualidade
usado na Magnetrol garante o mais alto nível de
qualidade em toda a empresa. É um compromisso da
Magnetrol fornecer produtos e serviços de qualidade que 
satisfaçam totalmente seus clientes.

O sistema de garantia de qualidade da Magnetrol está
registrado na norma ISO 9001 e confirma seu
compromisso com padrões de qualidade internacionais
conhecidos, fornecendo a certeza de produto/serviço de
qualidade.

Magnetrol e o logotipo Magnetrol logotype, e Eclipse são 
marcas registradas da Magnetrol International. 

Especificações de desempenho são efetivadas mediante a data 
destaedição e podem ser alteradas sem prévio aviso. 
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1.0 Visão Geral do FOUNDATION Fieldbus™

1.1 Descrição

FOUNDATION fieldbus™é um sistema de comunicações digitais
que interconecta serialmente os dispositivos no campo. Um 
sistema Fieldbus é similar a um DCS – Distributed Control
System (Sistema de Controle Distribuído), com duas exceções:

• Embora um sistema  FOUNDATION fieldbus™possa usar a
mesma fiação física que um dispositivo de 4 – 20 mA já exis-
tente, os dispositivos Fieldbus não são conectados ponto-a-
ponto, mas são do tipo “multidrop” e conectados em paralelo
em um único par de fios (denominado segmento).

• O FOUNDATION fieldbus™é um sistema que permite ao usuário
distribuir o controle por toda a rede. Dispositivos Fieldbus são
inteligentes e realmente mantêm controle sobre o sistema.

Diferentemente de instalações analógicas de 4 – 20 mA, nas
quais os dois fios transportam uma única variável (a corrente
variando de 4 – 20 mA), um esquema de comunicações digitais
tal como o FOUNDATION fieldbus™ considera os dois fios como
uma rede. A rede pode transportar muitas variáveis do processo,
bem como outras informações. O transmissor Eclipse
Otimizado Modelo 705FF é um dispositivo FOUNDATION

fieldbus™ registrado que se comunica com o protocolo
FOUNDATION fieldbus™ H1 operando a 31.25 kbits/seg. A
camada física H1 é um padrão IEC 61158 aprovado. 

Um segmento de fio de par trançado com shield IEC61158
pode ter até 6234 pés (1900 metros) de comprimento sem um
repetidor. Podem ser usados até 4 repetidores por segmento para
ampliar a distância. O número máximo de dispositivos permiti-
dos em um segmento Fieldbus é 32, embora isso dependa da
corrente consumida pelos dispositivos naquele segmento.

4 57-640 Transmissor por Radar de Ondas Guiadas Eclipse  - FOUNDATION fieldbus™

Sala de Controle

 Alimentação

Terminador

Máximo 6234 pés (1900 metros) 

Computador

Terminador

Condicionador 
de

Alimentação

Instalação Fieldbus típica:



Detalhes relativos às especificações do cabo, aterramento, ter-
minação e outras informações de rede podem ser encontrados
na IEC61158 ou no guia de instalação da fiação AG-140, no
site www.fieldbus.org.

1.2 Benefícios

Os benefícios do A FOUNDATION fieldbus™ podem ser encontrados em
todas as fases da instalação:

1. Projeto/Instalação: Conectar vários dispositivos a um único 
par de fios significa menos fios e menos equipamentos de entra-
da/saída (I/O). Os custos iniciais do projeto também são reduzi-
dos porque a Fundação Fieldbus exige interoperabilidade,
definida como “a capacidade de operar vários dispositivos no
mesmo sistema, independentemente do fabricante, sem perda 
de funcionalidade”.

Todos os dispositivos FOUNDATION fieldbus™ devem ser testados
quanto à interoperabilidade pela Fundação Fieldbus. As infor-
mações do registro do dispositivo Modelo 705FF da Magnetrol
podem ser encontradas no site www.fieldbus.org.

2. Operação: Com o controle ocorrendo agora dentro do disposi-
tivo no campo, temos como resultado melhor desempenho e
controle do circuito. Um sistema FOUNDATION fieldbus™ per-
mite que múltipla variáveis sejam trazidas de cada dispositivo
para a sala de controle, para definir tendências e para relatos.

3. Manutenção: O auto-diagnóstico incorporado nos dispositivos
de campo inteligentes minimiza a necessidade de enviar equipe
de manutenção para o campo.

1.3 Configuração do Dispositivo 
A função de um dispositivo FOUNDATION fieldbus™ é determi-
nada pela organização de um sistema de blocos definida pela
Fundação Fieldbus. Os tipos de blocos usados em uma Aplica-
ção de Usuário típica estão descritos a seguir:

Bloco de Recursos descreve as características do dispositivo
FOUNDATION fieldbus™, tais como nome do dispositivo, fabri-
cante e número serial.

Blocos Funcionais são incorporados nos dispositivos
FOUNDATION fieldbus™ conforme o necessário para fornecer o
comportamento desejado para o sistema de controle. Os parâ-
metros de entrada e saída dos blocos funcionais podem ser vin-
culados ao longo do Fieldbus. Pode haver vários blocos funcio-
nais em uma única Aplicação de Usuário.

Blocos Transdutores contêm informações tais como
parâmetros de calibração e tipo de sensor. Eles são usados
para conectar o sensor aos blocos funcionais de entrada.
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Uma exigência importante dos dispositivos Fieldbus é o con-
ceito de interoperabilidade mencionado acima. A tecnologia 
de Descrição de Dispositivo (DD) é usada para conseguir esta
interoperabilidade. A DD fornece descrições extensas de cada
objeto e fornece informações pertinentes necessárias ao sistema
hospedeiro.

DDs são similares aos “drivers” que o seu computador pessoal
(PC) usa para operar dispositivos periféricos conectados a ele.
Qualquer sistema hospedeiro Fieldbus pode operar com um
dispositivo se ele tiver as DDs e os CFFs (Common File
Format – Formato de Arquivo Comum) apropriadas para 
aquele dispositivo.

A DD e os arquivos CFF mais recentes podem ser encontrados
no site do FOUNDATION fieldbus™ : www.fieldbus.org.

1.4 Intrinsecamente Segura

A camada física H1 suporta aplicações intrinsecamente
seguras (IS) com dispositivos alimentados por barramento.
Para conseguir isso, uma barreira IS ou isolante galvânico é
colocado entre a fonte de alimentação na área segura e o dis-
positivo na área de risco.

H1 também suporta o modelo FISCO (Fieldbus Intrinsically
Safe Concept – Conceito Intrinsecamente Seguro Fieldbus)
que permite mais dispositivos de campo em uma rede. O
modelo FISCO considera a capacitância e a indutância da
fiação como estando distribuídas ao longo de todo o compri-
mento, portanto, a energia armazenada durante uma falha
será menor e são permitidos mais dispositivos em um par de
fios. Em vez do modelo conservador de entidade, que per-
mite somente cerca de 90 mA de corrente, o modelo FISCO
permite um máximo de 110 mA para instalações Classe II C
e 240 mA para instalações Classe II B.

As agências certificadoras de FISCO limitaram o comprimen-
to máximo do segmento a 1000 metros porque o modelo
FISCO não conta com curvas de ignição padronizadas.

O Modelo Eclipse 705 Otimizado está disponível com enti-
dade IS, FISCO IS, FNICO não incendiável ou à prova de
explosão.
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Descrição dos Dispositivos

NOTB: Gbwps dpotvmubs p tjtufnb ep tfv gpsofdfeps qbsb rvbjtrvfs
bsrvjwpt ftqfdýgjdpt iptqfebept rvf wfoibn tfs qsfdjtbept/

1.3.1 Tabela de Revisões FOUNDATION fieldbus™

Npefmp 705 3.x
Versão do                            FOUNDATION fieldbus™          Compatível com
FOUNDATION fieldbus™    Data de Lançamento   Software 705

Dev V1 DD V1 Junip 2005 VersĂp 3.0A
busbwāt eb WersĂp 3.0K

Dev V2 DD V1 Junip 2008 WersĂp 3.1A f qptufsjps



O LAS primário geralmente é mantido no sistema hospedeiro,
mas no caso de uma falha, todo o controle associado pode ser
transferido para um LAS de reserva (backup) em um dispositi-
vo de campo, tal como o Eclipse Otimizado Modelo 705.

2.0 Instalação para Início Rápido

Os procedimentos da Instalação para Início Rápido fornecem
os passos-chave para a montagem, instalação elétrica e con-
figuração do transmissor de nível Eclipse. Estes procedimen-
tos destinam-se a instaladores experientes de instrumentos
eletrônicos de medição de nível. Veja a Seção 3.0, Instalação
Completa, para instruções detalhadas de instalação.

ATENÇÃO: As sondas de transbordamento Modelo 7xD, 7xR ou 7xT
devem ser usadas para aplicações de Transbor-
damento/Fechamento de Segurança. Todas as outras
sondas por Radar de Ondas Guiadas devem ser instaladas
de modo que o nível de transbordamento máximo esteja
no mínimo 6" (150 mm) abaixo da conexão ao processo.
Isso pode incluir a utilização de um bocal ou pescoço para
elevar a sonda. Consulte a fábrica para garantir uma
instalação adequada.

2.1 Iniciando

Antes de começar com os procedimentos da Instalação 
para um Início Rápido, tenha disponíveis os equipamentos,
ferramentas e informações apropriadas.

2.1.1 Equipamentos e Ferramentas

• Chaves fixas ou chave regulável adequadas ao tamanho e tipo
da conexão ao processo. Sonda coaxial de 1 ½" (38 mm),
sonda de haste dupla de 1 7/8" (47 mm), transmissor de 
1 ½" (38 mm). Uma chave de torque é altamente desejável.

• Chave de fenda

• Alicate de corte e chave estrela de 3/32" (2,5 mm) (somente
para sondas Flexíveis)

• Fonte de alimentação compatível com Fieldbus com termi-
nais apropriados
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1.5 Programador Ativo de Vínculo – LAS 
(Link Active Sheduller)

O Eclipse Modelo 705 Otimizado com FOUNDATION fieldbus™

contém um Link Active Scheduler (LAS – Programador Ativo
de Vínculo). O LAS controla todas as comunicações em um
segmento FOUNDATION fieldbus™. Ele mantém a “Lista ao Vivo”
de todos os dispositivos em um segmento, coordenando tanto 
a marcação de tempo cíclica quanto acíclica e, em um dado
momento, controla qual dispositivo publica dados via Compel
data (CD) e Pass Token (PT).
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2.2 Montagem para Início Rápido

NOTA: Confirme o estilo de configuração e o tamanho/tipo da conexão ao processo
do transmissor Eclipse. Certifique-se de que ele esteja de acordo com as
exigências da instalação antes de continuar com a "Instalação para Início
Rápido".

1 Verifique se o número do modelo e o número de série nas
plaquetas de identificação da sonda e do transmissor Eclipse
são iguais.

Para aplicações usando a sonda de vapor Modelo 7xQ ou 
7xS, é obrigatório manter o transmissor e a sonda 
agrupados como um conjunto.

2.2.1 Sonda

2 Coloque a sonda dentro do vaso/tanque cuidadosamente.
Alinhe a conexão ao processo da sonda com a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso/tanque.

1

4

65

7

2

31

2.2.2 Transmissor

3 Aperte a porca sextavada da conexão ao processo da sonda
ou os parafusos do flange.

NOTE: Deixe a tampa protetora de plástico no lugar até estar pronto para instalar o
transmissor. Não use um composto de vedação ou fita TFE na conexão da
sonda ao transmissor, já que esta conexão é vedada por um a O-ring de
Viton® .

4 Remova a tampa protetora de plástico do topo da sonda e
guarde-a para uso futuro. Certifique-se de que o conector
do topo da sonda (soquete fêmea) esteja limpo e seco.
Limpe com álcool isopropílico e cotonetes se necessário.

5 Coloque o transmissor sobre a sonda. Alinhe a conexão uni-
versal, na base do invólucro do transmissor, com o topo da
sonda. Aperte a conexão com a mão.

6 Gire o transmissor de modo que ele fique na posição mais
conveniente para a instalação elétrica, configuração e visua-
lização.

7 Com uma ferramenta de aperto de 1½" (38 mm), aperte a
conexão universal no transmissor com ¼ a ½ volta além do
aperto manual. Uma chave de torque é altamente recomen-
dada para obter-se 15 pés-libra. Esta é uma conexão crítica.
NÃO A DEIXE APERTADA SOMENTE COM A MÃO.
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2.3 Fiação para um Início Rápido

ATENÇÃO! Risco de explosão. Não conecte ou desconecte equipamentos a
menos que a alimentação tenha sido desligada ou que a área seja
sabidamente segura.

NOTA: Certifique-se de que a instalação elétrica para o transmissor Eclipse esteja
completa e de acordo com todos os códigos e regulamentos.

1. Retire a tampa do compartimento de conexões superior do
transmissor.

2. Fixe um conduite na abertura disponível. Puxe o fio da ali-
mentação através do conduite.

3. Conecte o shield a um terra na fonte de alimentação.

4. Conecte o fio positivo da alimentação ao terminal (+) e o
fio negativo da alimentação ao terminal (-). Para instalações
À Prova de Explosão, veja Fiação, Seção 2.5.3 do Manual

     de Instalação e Operação 57-600.

5. Recoloque a tampa e aperte-a.

Azul
(típico) (+)

Marrom
(típico) (-)

(+)

(-)
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2.4 Configuração para Início Rápido

O transmissor Eclipse vem parcialmente configurado de
fábrica, mas pode ser reconfigurado no cliente (desconsidere
a mensagem de erro por a sonda não estar fixada). A seguir
temos as instruções mínimas de configuração necessárias no
campo.  

1. Energize o transmissor.

O mostrador muda a cada 5 segundos para mostrar um dos
dois valores: Status (estado) e Level (nível).

2. Retire a tampa do compartimento do sistema eletrônico inferior.

3. Use as setas Para Cima e Para Baixo (       ) para passar de uma
etapa do programa de configuração para a próxima etapa.

4. Pressione a tecla ENTER (    ). O último
caractere na primeira linha do mostrador
muda para um ponto de exclamação (!).

5. Use as setas Para Cima e Para Baixo (       ) para aumentar
ou diminuir o valor no mostrador ou para percorrer as
opções.

6. Pressione ENTER (   ) para aceitar um valor e passar para
a próxima etapa do programa de configuração (a senha pré-
ajustada de fábrica é 1).

7. Após informar o último valor, aguarde 10 segundos antes de
desligar a alimentação do transmissor.

As seguintes informações de configuração são o mínimo exigido (a senha
pré-ajustada é 1 a partir do mostrador LCD/teclado).

PrbModel
xxx

PrbModel
(select)

Probe Ln
xxx.x

LvlOfst
xxx.x

 
 
Selecione o Modelo de Sonda (Probe Model) a ser usado.
Modelo 705: 7xA-x, 7xB-x, 7xD-x, 7xE-x, 7xF-F, 7xF-P,

7xF-4, 7xF-x, 7xJ-x, 7xK-x, 7xP-x, 7xQ-x, 7xR-x,
7xS-x, 7xT-x, 7x1-x, 7x2-x, 7x5-x, 7x7-x

Selecione o tipo de Montagem da Sonda (Probe Mounting) no processo
(NPT, BSP ou flange).

Selecione entre Somente Nível (Level Only), Nível e Volume (Level &
Volume), Nível da Interface (Interface Level) ou Nível da Interface e
Volume (Interface Level & Volume).

Informe o Comprimento da Sonda (Probe Length) exato conforme
impresso na plaqueta de identificação da sonda.

Informe o valor do Level Offset. Para mais informações, consulte a Seção
4.3.4 (O instrumento é enviado de fábrica com offset = 0, isto é, todas as
medidas têm como referência a extremidade inferior da sonda.)

Informe a faixa de Dielétrico (Dielectric) para o material a ser medido.
Offset 
do nível     

Comprimento 
da sonda

Montagem da sonda

Modelo da sonda   

Dielétrico 
do produto

2

5

6

41

1

2

3

4

5

6

PrbMount
(select)

Enter

Down

Up

OK

OK

IM

IM

MeasType
(select)

Dielctrc
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3.0 Instalação Completa

Esta seção fornece os procedimentos detalhados para a insta-
lação e configuração adequadas do Transmissor de Nível por
Radar de Ondas Guiadas Eclipse.

3.1 Retirada da Embalagem
Desembale o instrumento cuidadosamente. Certifique-se de
que todos os componentes foram retirados da embalagem.
Verifique o conteúdo da embalagem, certificando-se que ele
está de acordo com a lista de embarque, e informe qualquer
discrepância à fábrica.

Antes de continuar com a instalação, faça o seguinte:

• Inspecione todos os componentes e comunique qualquer
dano encontrado ao transportador, no período de 24 horas.

• Verifique se o número do modelo impresso na plaqueta de
identificação, na sonda e no transmissor, está de acordo com
a lista de embarque e o pedido de compra.

• Anote o número do modelo e o número de série para refe-
rência futura, quando for adquirir peças.

Número do Modelo

Número de Série

3.2 Procedimento para Evitar Descarga 
Eletrostática (ESD)
Os instrumentos eletrônicos da Magnetrol são fabricados de
acordo com os mais altos padrões de qualidade. Estes instru-
mentos utilizam componentes eletrônicos que podem ser
danificados pela eletricidade estática presente na maioria dos
ambientes de trabalho. Recomendamos os procedimentos a
seguir para reduzir o risco de falha dos componentes devido
a descarga eletrostática.

• Transporte e guarde as placas de circuito impresso em sacos
anti-estática. Caso não haja um saco anti-estática disponível,
use papel alumínio. Não coloque as placas em materiais à
base de espuma.

• Use uma pulseira de aterramento ao instalar ou remover 
placas de circuito impresso. Recomenda-se também usar
uma bancada de trabalho aterrada.

• Manuseie as placas de circuito impresso somente pelas 
bordas. Não toque nos componentes ou nos contatos. 

• Certifique-se de que todas as conexões elétricas estejam
feitas e de que nenhuma esteja inacabada ou frouxa. Ligue
todos os equipamentos a um terra de boa qualidade. 

CUIDADO
DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS SENSÍVEIS:

NÃO TRANSPORTE OU ARMAZENE
PRÓXIMO A CAMPOS ELETROSTÁTICOS,
ELETROMAGNÉTICOS, MAGNÉTICOS OU

RADIOATIVOS FORTES.



3.3 Antes de Começar

3.3.1 Preparação do Local

Cada transmissor Eclipse é construído de forma a se adequar
às especificações físicas de cada instalação. Certifique-se de
que a conexão da sonda esteja correta para a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso ou tanque onde o transmis-
sor será colocado. Veja Montagem, Seção 3.4.

Certifique-se de que a fiação entre a alimentação e o trans-
missor Eclipse esteja completa e correta para o tipo de 
instalação.

Ao instalar o transmissor Eclipse em uma área para uso geral
ou área de risco, siga todas as diretrizes e regulamentos
municipais, estaduais e federais. Veja o Manual de Instalação
e Operação 57.600, Fiação, Seção 2.5.

3.3.2 Equipamentos e Ferramentas

Não é necessário nenhum equipamento ou ferramenta 
especial para a instalação do transmissor Eclipse. São
recomendados os seguintes itens:

• Chaves fixas ou chave regulável adequadas ao tamanho e tipo
da conexão ao processo. Sonda coaxial de 1½" (38 mm),
sonda de haste dupla de 1 7/8" (47 mm), transmissor de
1½" (38 mm). Uma chave de torque é altamente desejável.

• Chave de fenda

• Fonte de alimentação compatível com Fieldbus com 
terminais apropriados

3.3.3 Operational Considerations

As especificações de operação variam conforme o número
do modelo da sonda.

3.4 Montagem

O transmissor Eclipse pode ser montado em um tanque
usando-se várias conexões ao processo. Geralmente é usada
uma conexão rosqueada ou flangeada. Para informação
sobre os tamanhos e tipos de conexões disponíveis, veja
Números de Modelos de Sonda, Seção 8.5.2.

NOTA: Não coloque material isolante em volta de nenhuma peça do transmissor
Eclipse, incluindo o flange da sonda, pois isto pode causar acúmulo excessi-
vo de calor.

Certifique-se de que todas as conexões da montagem estejam
no lugar apropriado no tanque antes de instalar a sonda.
Compare a plaqueta de identificação que está na sonda e no
transmissor com as informações do produto; certifique-se de
que a sonda Eclipse seja a correta para a instalação pretendida.
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ATENÇÃO! As sondas de transbordamento Modelo 7xD, 7xR ou 7xT devem ser
usadas para aplicações de Transbordamento/Fechamento de
Segurança. Todas as outras sondas por Radar de Ondas Guiadas
devem ser instaladas de modo que o nível de transbordamento máx-
imo esteja no mínimo 6" (150 mm) abaixo da conexão ao processo.
Isso pode incluir a utilização de um bocal ou pescoço para elevar a
sonda. Consulte a fábrica para garantir uma instalação adequada.

ATENÇÃO! Não desmonte a sonda durante a operação e sob
pressão.

3.4.1 Instalando uma Sonda Coaxial 
(Modelos 7xA, 7xD, 7xP, 7xQ, 7xR, 7xS, e 7xT) 

Antes da instalação, verifique se:

• Os números do modelo e de série nas plaquetas de identifi-
cação da sonda e do transmissor Eclipse são iguais.

• A sonda conta com espaço adequado para sua instalação e
tem entrada desobstruída para o fundo do vaso/tanque. A
sonda Modelo 7xD (Alta Temp./Alta Pressão), sonda
Modelo 7xP (Alta Pressão), sonda Modelo 7xR (Transbor-
damento), sonda Modelo 7xS (Vapor) e sonda Modelo 7xT
(Interface) requerem vão livre adicional.

• A temperatura, pressão, dielétrico e a viscosidade do proces-
so estão dentro das especificações da sonda para a instalação.

• As sondas Modelo 7xD (Alta Temperatura/Alta Pressão) de-
vem ser manuseadas com extremo cuidado devido aos espa-
çadores de cerâmica usados ao longo de seu comprimento.

3.4.1.1 Para instalar uma sonda coaxial:

1 Certifique-se de que a conexão ao processo seja de no míni-
mo ¾" NPT ou uma montagem flangeada.

2 Coloque a sonda cuidadosamente dentro do processo.
Alinhe a gaxeta nas instalações flangeadas. 

3 Alinhe a conexão ao processo da sonda com a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso/tanque.

4 Para conexões rosqueadas, aperte a porca sextavada da
conexão ao processo da sonda. Para conexões flangeadas,
aperte os parafusos do flange.

NOTA: Não retire a tampa protetora da sonda até estar pronto para instalar o trans-
missor. Não use um composto de vedação ou fita TFE na conexão da sonda
ao transmissor, já que essa conexão é vedada por um O-ring de Viton®.

2

1

4
3
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3.4.2 Instalando uma Sonda de Haste Dupla (Twin Rod) 
(Modelos 7xB, 7x5, e 7x7) 

Antes da instalação, verifique se:

• Os números do modelo e de série nas plaquetas de identifi-
cação da sonda e do transmissor Eclipse são iguais.

• A sonda tem uma altura livre adequada para a instalação e
tem entrada desobstruída para o fundo do vaso/tanque.

• A temperatura, pressão, dielétrico, viscosidade do processo e
o agregamento de produto estão dentro das especificações da
sonda para a instalação.

Bocais:

As sondas de Haste Dupla (Twin Rod) 7xB/7x5/7x7 podem
ser sensíveis a objetos que estejam muito próximos. Para uma
aplicação adequada, devem ser observadas as seguintes regras:

1. Os bocais devem ter 3” (80 mm) ou mais de diâmetro.

2. As sondas de Haste Dupla 7xB/7x5/7x7 devem ser instala-
das de forma que a haste ativa esteja a > 1” (25 mm) de
objetos metálicos tais como tubos, escadas, etc. (uma 
parede de tanque numa paralela à sonda é aceitável).

3.4.2.1 Para instalar uma sonda rígida de haste dupla:

1 Certifique-se de que a conexão ao processo seja de no míni-
mo 2" NPT ou uma montagem flangeada.

2 Certifique-se de que haja um espaço de no mínimo 1" 
(25 mm) entre a haste ativa da sonda e qualquer parte do
tanque (paredes, tubo de calma, tubos, vigas de sustentação,
misturadores, etc.). O diâmetro mínimo do tubo de calma
para a sonda de Haste Dupla é 3".

3 Coloque a sonda cuidadosamente dentro do processo.
Alinhe a junta nas instalações flangeadas. 

4 Alinhe a conexão ao processo da sonda com a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso/tanque.

5 Para conexões rosqueadas, aperte a porca sextavada da
conexão ao processo da sonda. Para conexões flangeadas,
aperte os parafusos do flange.

6 sonda pode ser estabilizada fixando-se a haste inativa da
mesma ao vaso/tanque.

NOTA: Não retire a tampa protetora da sonda até estar pronto para instalar o trans-
missor. Não use um composto de vedação ou fita TFE na conexão da sonda
ao transmissor, já que essa conexão é vedada por um O-ring de Viton®.

Haste 
ativa da 
sonda 

Haste inativa 
da sonda 

1

2

3
4

5

6
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3.4.2.2 Para instalar uma sonda flexível padrão de haste dupla Modelo 7x7:

1 Certifique-se de que a conexão ao processo seja de no míni-
mo 2" NPT ou uma montagem flangeada.

2 Certifique-se de que haja um espaço de no mínimo 1" (25
mm) entre a haste ativa da sonda e qualquer parte do tanque
(paredes, tubo de calma, tubos, vigas de sustentação, mistu-
radores, etc.). O diâmetro mínimo do tubo de calma para a
sonda de Haste Dupla é 3".

3 Coloque a sonda cuidadosamente dentro do processo.
Alinhe a gaxeta nas instalações flangeadas. 

4 Alinhe a conexão ao processo da sonda com a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso/tanque.

5 Para conexões rosqueadas, aperte a porca sextavada da
conexão ao processo da sonda. Para conexões flangeadas,
aperte os parafusos do flange.

A sonda pode ser encurtada no campo:

6 a. Levante o peso (1) para expor os dois dispositivos de 
fixação (2).

b. Afrouxe os dois parafuso de ajuste #10-32 (3) em ambos 

os dispositivos de fixação usando uma chave estrela de 
3/32" (2,5 mm) e faça com que os dispositivos de fixação 
deslizem para fora da sonda.

c. Faça o peso de TFE deslizar para fora da sonda.

d. Corte o comprimento necessário de cabo (4).

e. Remova 3 ½” da aba entre os dois cabos.

f. Desencape 5/8” (16 mm) do revestimento dos dois cabos.

g. Recoloque o peso de TFE na sonda.

h. Recoloque o dispositivo de fixação e aperte os parafusos.

i. Informe o novo comprimento da sonda (pol ou cm) no 
software.

3.4.3 Instalando uma Sonda de Haste Única (Single Rod)
(Modelos 7x1, 7x2, 7xF, 7xJ)

Antes da instalação, verifique se:

• Os números do modelo e de série nas plaquetas de identifi-
cação da sonda e do transmissor Eclipse são iguais.

• A sonda tem uma altura livre adequada para a instalação e
tem entrada desobstruída para o fundo do vaso/tanque.

• A temperatura, pressão, dielétrico, viscosidade do processo e
o agregamento de produto estão dentro das especificações da
sonda para a instalação.

• O bocal não restringirá o desempenho, se for observado o
seguinte:

1. Nenhum bocal tem < 2” (50 mm) de diâmetro.

0.50" (13 mm) Ø

1

3
2 4

1
2 3

45

6

�
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2. Razão Diâmetro:Comprimento (A:B) é de 1:1 ou maior;
qualquer razão < 1:1 (ex.: um bocal de 2” x 6” = 1:3)
pode requerer um ajuste da Distância de Bloqueio e/ou
do DIELÉTRICO (veja o Manual de Instalação e
Operação 57.600, Seção 2.6.5.2 – Tipo de Medição:
Nível e Volume).

3. Não é usado nenhum redutor (restrições) de tubo.
• A sonda é mantida afastada de objetos condutores para assegurar

o desempenho adequado. Veja abaixo a Tabela de Espaço Livre
para a Sonda. Pode ser necessário um ganho menor (aumento
no ajuste do DIELÉTRICO) para ignorar certos objetos.

3.4.3.1 Para instalar uma sonda rígida de haste única Modelo 7xF:

1 Certifique-se de que a conexão ao processo seja de no míni-
mo 2” NPT ou uma montagem flangeada.

2 Coloque a sonda cuidadosamente dentro do processo.
Alinhe a gaxeta nas instalações flangeadas.

3 Alinhe a conexão ao processo da sonda com a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso/tanque. 

4 Para conexões rosqueadas, aperte a porca sextavada da
conexão ao processo da sonda. Para conexões flangeadas,
aperte os parafusos do flange.

5 A sonda pode ser estabilizada colocando-se um suporte ou
copo não metálico na extremidade inferior da mesma. O
espaçador inferior de TFE (peça No 89-9114-001) é opcional
para a montagem em um suporte ou copo metálico.

NOTA: Não retire a tampa protetora da sonda até estar pronto para instalar o trans-
missor. Não use um composto de vedação ou fita TFE na conexão da sonda
ao transmissor, já que essa conexão é vedada por um O-ring de Viton®.

3.4.3.2 Para instalar uma sonda flexível de haste única Modelo 7x1:

1 Certifique-se de que a conexão ao processo seja de no míni-
mo 2" NPT ou uma montagem flangeada.

2 Coloque a sonda cuidadosamente dentro do processo.
Alinhe a gaxeta nas instalações flangeadas.

Distancia
até a Sonda Objetos Aceitáveis

<6" Superfície condutora contínua, uniforme e paralela,
por exemplo, uma parede de tanque de metal; é
importante que a sonda não encoste na parede.

>6" Tubos e vigas com < 1” (25 mm) de diâmetro, 
degraus de escada.

>12" Tubos e vigas com < 3” (75 mm) de diâmetro, pare-
des de concreto.

>18" Todos os objetos restantes.

TABELA DE ESPAÇO LIVRE PARA A SONDA

A
B

1
2 3

4

5
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3 Alinhe a conexão ao processo da sonda com a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso/tanque. 

4 Para conexões rosqueadas, aperte a porca sextavada da
conexão ao processo da sonda. Para conexões flangeadas,
aperte os parafusos do flange.

5 A sonda pode ser encurtada no campo:
a. Levante o peso de TFE (1) expondo o dispositivo de 

fixação (2).
b. Afrouxe ambos os parafuso de ajuste #10-32 (3) usando 

uma chave estrela de 3/32" (2,5 mm) e retire o dispositivo 
de fixação.

c. Corte o comprimento necessário de cabo (4).
d. Recoloque o dispositivo de fixação e aperte os parafusos.
e. Informe o novo comprimento da sonda (pol ou cm) no 

software.
6 A sonda pode ser fixada no fundo do tanque usando-se o

orifício de 0,50" (13 mm) de diâmetro existente no peso de
TFE. A tensão no cabo não deve ultrapassar 20 libras.

3.4.4 Diretrizes para Instalação 
Sondas para Sólidos a Granel Modelos 7x2/7x5

As sondas para Sólidos a Granel Modelo 7x2 e 7x5 são projeta-
das para uma força de arrasto de 3000 libras (1360 kg), para uso
em aplicações como areia, pellets de plástico e grãos. Ela é ofere-
cida com um comprimento máximo de 75 pés (22 metros).

Modelo 7x2 de Haste Única – dielétrico > 4

Modelo 7x5 de Haste Dupla – dielétrico > 1.9

NOTA: Evite cimento, cascalho pesado, etc.

3.4.4.1 Aplicações

1. Pellets de plástico, açúcar: Constante dielétrica 1.9-2.0

2. Grãos, sementes, areia: Constante dielétrica 2.0-3.0
3. Sais: Constante dielétrica 4.0-7.0
4. Pó metálico, pó de carvão: Constante dielétrica > 7

3.4.4.2 Recomendações para Montagem

1. Use um peso em vez de fixar a sonda ao vaso/tanque.

2. Monte a sonda a pelo menos 12 polegadas da parede. A loca-
lização ideal é de 1/4 a 1/6 do diâmetro para dividir propor-
cionalmente o ângulo de repouso.

3. Ao fazer a montagem em vasos/tanques de plástico, deve-se
usar flange de metal.

3.4.4.3 Para instalar uma sonda flexível de haste dupla para sólidos a
granel Modelo 7x5:

1 Certifique-se de que a conexão ao processo seja de no míni-
mo 2" NPT ou uma montagem flangeada.

1

0.50" (13 mm) Ø

2 3

4

1
2 3

4
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2 Certifique-se de que haja um espaço de no mínimo 1" (25
mm) entre a haste ativa da sonda e qualquer parte do tanque
(paredes, tubo de calma, tubos, vigas de sustentação, mistu-
radores, etc.). O diâmetro mínimo do tubo de calma para a
sonda de Haste Dupla é 3".

3 Coloque a sonda cuidadosamente dentro do processo. Alinhe
a junta nas instalações flangeadas. 

4 Alinhe a conexão ao processo da sonda com a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso/tanque.

5 Para conexões rosqueadas, aperte a porca sextavada da
conexão ao processo da sonda. Para conexões flangeadas,
aperte os parafusos do flange.

  A sonda pode ser encurtada no campo:
6 a. Afrouxe e retire os dois prendedores de cabo.

b. Faça o peso deslizar para fora da sonda.
c. Corte o cabo no comprimento necessário.
d. Remova 2” da aba entre os dois cabos.
e. Desencape 6” do revestimento dos dois cabos.
f. Recoloque o peso na sonda.
g. Reinstale os dois prendedores de cabo e aperte-os.
h. Informe o novo comprimento da sonda (pol ou cm) 

no software.

3.4.4.4 Para instalar uma sonda flexível de haste única para sólidos a
granel Modelo 7x2:

1 Certifique-se de que a conexão ao processo seja de no míni-
mo 2" NPT ou uma montagem flangeada.

2 Coloque a sonda cuidadosamente dentro do processo. Alinhe
a gaxeta nas instalações flangeadas.

3 Alinhe a conexão ao processo da sonda com a montagem
rosqueada ou flangeada no vaso/tanque. 

4 Para conexões rosqueadas, aperte a porca sextavada da
conexão ao processo da sonda. Para conexões flangeadas,
aperte os parafusos do flange.

5 A sonda pode ser encurtada no campo:
6 a. Afrouxe e retire os dois prendedores de cabo.

b. Faça o peso deslizar para fora da sonda.
c. Corte o cabo no comprimento necessário mais 6.38”.
d. Recoloque o peso na sonda.
e. Reinstale os dois prendedores de cabo e aperte-os.
f. Informe o novo comprimento da sonda (pol ou cm) no 

software.

Sonda de Haste Dupla 
para Sólidos a Granel Modelo 7x5 

Sonda de Haste Única 
para Sólidos a Granel Modelo 7x2 
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3.4.5 Instalando o Transmissor

O transmissor pode ser encomendado para instalação com
configuração Integral ou Remota.

3.4.5.1 Montagem Integral

1 Retire a tampa protetora de plástico que está no topo da
sonda. Guarde-a em um lugar seguro para o caso de o trans-
missor ter que ser removido mais tarde.

2 Coloque o transmissor sobre a sonda. Cuidado para não
dobrar ou sujar o conector banhado a ouro de alta freqüên-
cia (macho).

3 Alinhe a conexão universal, na base do invólucro do trans-
missor, com o topo da sonda. Aperte a conexão com a mão. 

4 Gire o transmissor de modo que ele fique na posição mais con-
veniente para a instalação elétrica, configuração e visualização.

5 Quando o transmissor estiver na posição desejada, use uma
chave fixa de 1 ½” (38 mm) para apertar a conexão univer-
sal no transmissor com 15 pés-lb. Recomenda-se uma chave
de torque. Esta é uma conexão crítica. NÃO A DEIXE
APERTADA SOMENTE COM A MÃO.

3.4.5.2 Montagem Remota

1 Monte o transmissor/suporte remoto como um conjunto a
até 33" (84 cm) da sonda. NÃO REMOVA O TRANS-
MISSOR DO SUPORTE.

2 Retire a tampa protetora de plástico que está no topo da
sonda. Guarde-a em um lugar seguro para o caso de o trans-
missor ter que ser removido mais tarde.

3 Alinhe a conexão universal, na extremidade do conjunto
remoto, com o topo da sonda. Usando uma chave fixa de
1½" (38 mm), aperte a conexão universal no transmissor
com 15 pés-lb. Recomenda-se uma chave de torque. Esta é
uma conexão crítica. NÃO A DEIXE APERTADA
SOMENTE COM A MÃO.

1

2

3

4

5
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4.0 Blocos Funcionais

4.1 Resumo
O Transmissor de Nível por Radar de Ondas Guiadas Eclipse
Modelo 705 Otimizado opera segundo o princípio de Reflecto-
metria por Domínio de Tempo (TDR). Consulte os boletins
57-101 e 57-600 para informações mais detalhadas sobre a
família de produtos Eclipse.

O Eclipse Otimizado Modelo 705FF é um transmissor de nível
por Radar de Ondas Guiadas (GWR) com seis Blocos Fun-
cionais FOUNDATION fieldbus™ (um Bloco de Recursos, um
Bloco Transdutor e quatro Blocos de Entrada Analógica). A
idéia de Blocos Funcionais, que o usuário pode personalizar
para uma aplicação em particular, é um conceito-chave da
topologia Fieldbus. Blocos Funcionais consistem em um algo-
ritmo, entradas e saídas, e um nome definido pelo usuário.

A saída do bloco transdutor está disponível para a rede através dos
blocos de ENTRADA ANALÓGICA (ANALOG INPUT - AI).

• Os blocos de ENTRADA ANALÓGICA (AI) pegam os valores
de nível ou volume do bloco transdutor e os disponibilizam
como um valor analógico para outros blocos funcionais. Os blo-
cos AI têm funções de conversão de escala, filtragem e alarme.

4.1.1 Parâmetros Universais dos Blocos do Fieldbus

A seguir está uma descrição geral dos parâmetros comuns a
todos os blocos. Informações adicionais para um dado parâ-
metro estão descritas depois na seção daquele bloco específico.

ST_REV (static data revision – revisão de dado estático):
um parâmetro só de leitura que dá o nível de revisão do dado
estático associado ao bloco. Este parâmetro será aumentado
cada vez que um valor de atributo do parâmetro estático for
gravado, e é um veículo para acompanhamento das alterações
nos atributos de parâmetro estático.

TAG_DESC (tag descriptor – descritor da identificação):
um parâmetro definido pelo usuário que descreve a aplicação
pretendida para um certo bloco.

STRATEGY (estratégia): um parâmetro definido pelo usuário
que identifica agrupamentos de blocos associados a uma certa
conexão de rede ou esquema de controle.

ALERT_KEY (chave de alerta): um parâmetro definido pelo
usuário que pode ser usado na seleção de alarmes ou eventos
gerados por um bloco.

MODE_BLK: um parâmetro estruturado composto pelo
modo real, modo desejado, o(s) modelo(s) permitido(s) e o
modo normal de operação de um bloco. 

• O modo real é estabelecido pelo bloco durante sua execução,
para refletir o modo usado durante a execução. 

• O modo desejado pode ser estabelecido e monitorado através
do parâmetro do modo. 
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• Os modos permitidos estão listados para cada bloco.

• O bloco deve estar em um modo automático para operação
normal.

NOTA: O parâmetro desejado para MODE_BLK deve estar em OOS (out of service –
fora de serviço) para que se possa mudar os parâmetros de configuração 
e calibração naquele bloco funcional (quando em OOS, o algoritmo 
normal não é mais executado e qualquer alarme em operação é desligado).
Todos os blocos devem estar em um modo operacional para que o dispositivo
funcione. Isso requer que o Bloco de Recursos esteja em “AUTO” e que o
Bloco Transdutor esteja em “AUTO” antes que os Blocos Funcionais possam
ser colocados em um modo diferente de OOS (out of service – fora de
serviço).

BLOCK_ERR: um parâmetro que reflete o estado de erro
de componentes de hardware (equipamento) ou software
(programa) que estão associados e afetando diretamente a
correta operação do bloco.

NOTA: Um BLOCK_ERR de “Simulação Ativa” no Bloco de Recursos não significa
que a simulação está ativa – apenas indica que o jumper que habilita a simu-
lação (hardware) está presente.

4.2 Bloco de Recursos (Resource Block)

O “Resource Block” contém dados específicos para o trans-
missor Modelo 705 otimizado, juntamente com algumas
informações sobre o firmware (programação em hardware).

NOTA: O “Resource Block” não tem função de controle.

MODE_BLK: Deve estar em AUTO para que os blocos
restantes no transmissor funcionem. 

NOTA: Um “Resource Block” em “out of service” (fora de serviço) interromperá a ope-
ração de todos os blocos funcionais no transmissor.

RS_STATE (Resource State – Estado do Recurso): iden-
tifica o estado do Bloco de Recursos. Sob condições normais
de operação, ele deve estar “On-Line”.

DD_RESOURCE: uma seqüência identificando o tag
(identificação) do recurso que contém a Descrição de
Dispositivo para este dispositivo.

MANUFAC_ID: contém o número de identificação de fabri-
cante de FOUNDATION fieldbus™   a Magnetrol International,
que é 0x000156.

DEV_TYPE: o número do modelo do transmissor Eclipse
Modelo 705 Otimizado (0x0001). Ele é usado por disposi-
tivos de interface para localizar o arquivo de Descrição de
Dispositivo (DD) para este produto.

DEV_REV: contém a revisão firmware do transmissor
Eclipse Modelo 705 Otimizado. Ele é usado por dispositivos
de interface para selecionar corretamente o DD associado.
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DD_REV: contém a revisão do DD associado à versão do
firmware no transmissor Eclipse Modelo 705 otimizado. Ele é
usado por dispositivos de interface para selecionar correta-
mente o DD associado.

RESTART: Estão disponíveis as opções Default (padrão) e
Processor (processador). O Default recolocará o Modelo 705
na configuração de bloco estabelecida.

NOTA: Como a opção RESTART DEFAULT colocará todos os parâmetros de confi-
guração nos seus valores pré-definidos, os dispositivos têm que ser reconfi-
gurados após a ativação desta função.

FEATURES: uma lista das funções disponíveis no transmissor.
O Modelo 705 inclui Relatórios e Bloqueios de Gravação de
Software.

FEATURES_SEL: permite ao usuário ligar e desligar as funções.

CYCLE_TYPE: identifica os métodos de execução do bloco
que estão disponíveis.

CYCLE_SEL: permite ao usuário escolher o método de exe-
cução do bloco.

MIN_CYCLE_T: o período de tempo de ciclo mais curto.
Ele coloca um limite inferior na programação do recurso.

NV_CYCLE_T: o intervalo de tempo mínimo entre cópia de
parâmetros não-voláteis (NV) para a memória NV. A
memória NV só é atualizada se houve uma alteração significa-
tiva no valor dinâmico e o último valor que foi salvo estará
disponível para o procedimento de reinício. Um valor “0” sig-
nifica que ele nunca será copiado automaticamente. As
entradas de dados feitas por dispositivos com interface
humana em parâmetros NV são copiadas para a memória
não-volátil no momento da entrada do dado.  

NOTA: Após concluir uma cópia grande, aguarde alguns minutos antes de desligar a ali-
mentação do transmissor Eclipse Modelo 705, para assegurar que todos os
dados foram salvos.

FREE_SPACE: mostra a quantidade de memória disponível
para configuração adicional. O valor é 0% em um dispositivo
pré-configurado.

FREE_TIME: a quantidade de tempo de processamento de
bloco que está livre para processar blocos adicionais.

SHED_RCAS: o período de tempo para desistir da gravação
pelo computador nos locais RCas do bloco funcional. A
proteção do RCas não acontecerá nunca quando
SHED_RCAS = 0.

SHED_ROUT: o período de tempo para desistir da grava-
ção pelo computador nos locais ROut do bloco funcional. 
A proteção do ROut não acontecerá nunca quando
SHED_ROUT = 0.
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FAULT_STATE, SET_FSTATE, CLR_FSTATE: isto só se
aplica aos blocos funcionais de saída. (O Modelo 705 não
tem nenhum bloco funcional de saída.

MAX_NOTIFY: o número máximo de relatórios de alerta
que o transmissor pode enviar sem obter uma confirmação. 

O usuário pode deixar o número baixo, para controlar o alerta
de afogamento, ajustando o valor do parâmetro LIM_NOTIFY.

LIM_NOTIFY: o número máximo permitido de mensagens
não confirmadas de notificação de alerta. Se estiver em
“zero”, não serão emitidos alertas.

CONFIRM_TIME: o tempo que o transmissor aguardará
pela confirmação do recebimento de um relatório antes de
tentar novamente. Não ocorrerá uma nova tentativa se
CONFIRM_TIME = 0.

WRITE_LOCK: Quando ajustado em LOCKED, evitará
qualquer alteração externa na base de dados estáticos ou não-
voláteis na Aplicação de Bloco Funcional do transmissor. As
conexões do bloco e os resultados dos cálculos continuarão
normalmente, mas a configuração estará bloqueada. 

UPDATE_EVT (Update Event – Evento de Atualização):
é um alerta gerado por uma gravação nos dados estáticos no
bloco.

BLOCK_ALM (Block Alarm – Alarme do Bloco): é
usado para configuração, hardware, conexão ou problemas
de sistema no bloco. A causa de um alerta específico está
informada no campo do subcódigo. O primeiro alerta que
se tornar ativo estabelecerá o estado “Ativo” no atributo
“Status”. Assim que o estado “Unreported” (não relatado)
for zerado pela tarefa de relato de alerta, um outro alerta de
bloco poderá ser relatado sem zerar o estado “Ativo”, se o
subcódigo tiver mudado.

ALARM_SUM (Alarm Summary – Resumo de Alarme):
contém o estado atual de alerta, os estados não reconheci-
dos, os estados não relatados, e os estados desabilitados dos
alarmes associados ao bloco.

ACK_OPTION (Acknowledge Option – Opção de
Reconhecimento): seleciona se os alarmes associados ao
bloco serão reconhecidos automaticamente.

WRITE_PRI (Write Priority – Prioridade de Gravação):
a prioridade do alarme gerado ao desativar o bloqueio de
gravação.

WRITE ALM (Write Alarm – Alarme de Gravação): o
alerta gerado se o parâmetro de bloqueio de gravação for
desativado.

ITK_VER (ITK Version – Versão do ITK): contém a ver-
são do Kit de Teste de Interoperabilidade (ITK) usado pela
Fundação Fieldbus durante seu teste de interoperabilidade.

2357-640 Transmissor por Radar de Ondas Guiadas Eclipse  - FOUNDATION fieldbus™



4.3 Bloco Transdutor (Transducer Block) 
do Radar de Ondas Guiadas (GWR)

O “Transducer Block” do GWR é um bloco personalizado
contendo os parâmetros que dão suporte ao transmissor de
nível Eclipse Modelo 705 otimizado. Ele contém a configu-
ração, diagnósticos, dados de calibração e níveis de saída com
informações de estado da sonda do GWR.
Os parâmetros do “Transducer Block” estão agrupados em
uma configuração útil. Há parâmetros exclusivos de leitura e
parâmetros de leitura/gravação dentro do bloco transdutor.

• Os parâmetros exclusivos de leitura relatam o estado do bloco
e os modos operacionais.

• Os parâmetros de leitura/gravação afetam a operação básica
do bloco funcional, a operação do transmissor de nível e a
calibração.

O “Transducer Block” será alterado automaticamente para
“Out of Service” (fora de serviço) quando for usada interface
local (teclado) para alterar um parâmetro “on-line”.

4.3.1 Parâmetros do “Transducer Block”
do Radar de Ondas Guiadas (GWR)

Os primeiros seis parâmetros no “Transducer Block” do GWR são os
parâmetros universais discutidos na seção 4.1.1. Os parâmetros uni-
versais são seguidos por mais estes parâmetros necessários:

UPDATE_EVT (Update Event – Evento de Atualização):  é
um alerta gerado por uma gravação nos dados estáticos no
bloco transdutor.

Um outro parâmetro importante encontrado depois na lista do
“Transducer Block” é  DEVICE_STATUS, que mostra o esta-
do do dispositivo. Se houver mais de uma mensagem, as men-
sagens serão exibidas em ordem de prioridade. 

Se DEVICE_STATUS indicar um problema, consulte a Seção
8.1, Solucionando Problemas (os parâmetros que estão som-
breados são protegidos por senha).

Para uma lista completa dos Parâmetros do “Transducer
Block”, consulte a tabela no Apêndice.

4.3.2 Parâmetros Protegidos por Senha 

Para alterar um parâmetro na interface do usuário local, deve
ser informado um valor correspondente à senha do usuário
(pré-definido de fábrica = 1). Se for informada a senha do
usuário, o instrumento entrará no modo do usuário. Após 5
minutos, se não há movimentação no teclado, a senha infor-
mada expira.
A senha de fábrica destina-se exclusivamente ao uso por 
pessoal treinado da fábrica.
Em rede, como padrão, o instrumento sempre se comporta
como se estivesse no modo do usuário. Em outras palavras,
não é necessário informar a senha do usuário para gravar
parâmetros provenientes da rede.
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4.3.3 Parâmetros de Configuração do Eclipse Modelo 705

Este conjunto de parâmetros existente no “Transducer
Block” é importante e necessário para a configuração do
transmissor Eclipse Modelo 705.

PROBE_MODEL (modelo da sonda): Selecione a opção
que corresponde aos quatro primeiros dígitos do número do
modelo da sonda. Um “x” na seleção significa que o carac-
tere é variável (o número do modelo da sonda está mostrado
nas plaquetas de identificação fixadas tanto no transmissor
quanto na sonda). Por exemplo, 7xA-x deve ser selecionado
para modelos de sonda começando com 7EA ou 7MA.

PROBE_MOUNT (montagem da sonda): Selecione o
tipo de montagem na sonda. As opções são NPT, BSP e
Flange.

MEASUREMENT_TYPE (tipo de medição): Selecione
entre LEVEL ONLY (somente nível), LEVEL AND VO-
LUME (nível e volume), INTERFACE ou INTERFACE
AND VOLUME.

PROBE_LENGTH (comprimento da sonda): Informe o
comprimento exato da sonda. O comprimento da sonda é
mostrado como os três últimos dígitos do número do mode-
lo da sonda impresso nas plaquetas de identificação, fixadas
tanto no transmissor quanto na sonda. PROBE_LENGTH
é mostrado em SENSOR_UNITs.

LEVEL_OFFSET: Informe a distância desde a ponta da
sonda até o ponto desejado de referência de 0% em
PROBE_UNITs. A faixa aceitável é de -24 polegadas a 600
polegadas. Para mais informações, consulte a Seção 4.3.4.

DIELECTRIC_RANGE (faixa de dielétrico): Selecione
entre 10–100, 3–10, 1.7–3.0 ou 1.7–1.4.

NOTA: Nem todas as faixas de dielétrico estão disponíveis para todas as sondas.

Se for selecionada uma faixa de dielétrico que não está
disponível, o transmissor dará uma resposta negativa e o
valor exibido retornará ao valor anterior. 

THRESHOLD (limiar): O limiar pode ser configurado
para FIXED ou CFD. O padrão pré-definido de fábrica é
CFD. Este parâmetro só deve ser alterado para FIXED em
aplicações medindo o nível total e que têm um material
com dielétrico mais baixo sobre um material com dielétrico
mais alto. Um exemplo típico para limiar “FIXED” é hidro-
carboneto sobre água.
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4.3.4 Descrição do Offset

O parâmetro chamado de LEVEL_OFFSET no Bloco
Transdutor é a leitura de nível desejada quando a superfície
do líquido está na extremidade da sonda. O transmissor
Eclipse sai de fábrica com o LEVEL_OFFSET ajustado 
em 0. Com esta configuração, todas as medições têm como
referência a parte inferior da sonda. Veja o Exemplo 1.

Exemplo 1 (LEVEL_OFFSET = 0 conforme o ajuste
de fábrica): 
A aplicação pede uma sonda coaxial NPT de 72 polega-
das em água com a parte inferior da sonda 10 polegadas
acima do fundo do tanque. O usuário quer o ponto de
0% em 24 polegadas e o ponto de 100% em 60 pole-
gadas, tendo como referência a parte inferior da sonda.

Em aplicações nas quais se deseja que todas as medições te-
nham como referência o fundo do tanque, o valor do
LEVEL_OFFSET deve ser alterado para a distância entre a
parte inferior da sonda e o fundo do tanque, conforme
mostrado no Exemplo 2.

Exemplo 2:
A aplicação pede uma sonda coaxial NPT de 72 polega-
das em água com a parte inferior da sonda 10 polegadas
acima do fundo do tanque. O usuário quer o ponto de
0% em 24 polegadas e o ponto de 100% em 60 pole-
gadas, tendo como referência o fundo do tanque.

Quando o transmissor Eclipse é montado em uma
câmara/viga mestra, geralmente é desejável configurar o apare-
lho com o ponto de 0% na conexão inferior ao processo e o
ponto de 100% na conexão superior ao processo. O span é a
dimensão de centro a centro. Neste caso, deve ser informado
um LEVEL_OFFSET negativo. Ao fazer isso, todas as
medições terão como referência um ponto acima na sonda,
conforme mostrado no Exemplo 3.

Examplo 3:
A aplicação pede uma sonda coaxial em garrafa flangeada
de 48 polegadas medindo água em uma câmara com a
parte inferior da sonda 6 polegadas abaixo da conexão
inferior ao processo. O usuário quer que o ponto de 0%
esteja em 0 polegadas na conexão inferior ao processo e
que o ponto de 100% esteja em 30 polegadas na conexão
superior ao processo.
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4.4 Parâmetros de Calibração do Usuário

Uma das principais vantagens do transmissor por GWR
Eclipse Modelo 705 Otimizado é que o dispositivo não precisa
ser calibrado no campo. Todo transmissor Eclipse Modelo 705
Otimizado sai de fábrica calibrado de forma precisa.

Por outro lado, parte da vantagem do FOUNDATION fieldbus™

é proporcionar a capacidade de monitorar alterações e ajustes
em um transmissor. O conceito Fieldbus™  permite que o
usuário faça ajustes na calibração se julgar necessário.

NOTA: A calibração original de fábrica é restaurada quando é determinado um novo
valor para o comprimento da sonda.

É altamente recomendado que seja usada a calibração de
fábrica para a obtenção de um desempenho ideal.

Contate a fábrica para obter mais informações sobre como
fazer uma Calibração do Usuário.

4.4.1 Parâmetros de Fábrica

Os parâmetros calibrados ajustados de fábrica são WIN-
DOW (janela), CONVERSION_FACTOR (fator de con-
versão) e SCALE_OFFSET (offset da escala).

WINDOW é usado para ajustar as variações na seção analó-
gica do mecanismo de medição da TDR do Eclipse. 
CONVERSION_FACTOR e SCALE_OFFSET são os
principais ajustes da calibração de fábrica.

Os parâmetros a seguir são usados para a solução de proble-
mas ou então são parâmetros ajustados na fábrica. Eles não
devem nunca ser alterados no campo.

WINDOW: determina a quantidade de retardo entre a 
geração do pulso do sinal transmitido e o início do ciclo 
de medição.

FID_TICKS: uma medida do tempo até o pulso fiducial
(de referência).

FID_TICKS_SPREAD: fornece uma indicação da estabili-
dade da medição do FID_TICKS.

LEVEL_TICKS: uma medida do tempo até que o nível do
produto seja medido.

LEVEL_TICKS_SPREAD: fornece uma indicação da esta-
bilidade da medição do LEVEL_TICKS.

CONVERSION_FACTOR: o grau de inclinação da linha
de calibração ajustada de fábrica. 

SCALE_OFFSET: a interceptação da linha de calibração.
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4.4.2 Versão do Firmware

O último parâmetro no bloco transdutor fornece a versão
do firmware do transmissor.

FIRMWARE_VERSION: exibe a versão do firmware.

NOTA: O usuário deve compara o arquivo de DD e o número da revisão do dispositi-
vo com o sistema hospedeiro (HOST) para assegurar que eles estejam no
mesmo nível de revisão.

4.5 Bloco de Entrada Analógica 
(Analog Input Block – AI)

O bloco de Entrada Analógica (AI – ANALOG INPUT)
pega os dados de entrada informados pelo fabricante, sele-
cionados por número de canal, e disponibiliza-os para ou-
tros blocos funcionais na forma de dados de saída:

1. Nível

2. Volume

3. Interface

4. Volume da Interface 

4.5.1 Parâmetros do “Analog Input Block” - AI 

PV: O valor analógico principal para uso na execução da
função ou um valor de processo associado a ele.  

OUT: O valor analógico principal calculado como resultado
da execução do bloco funcional.

SIMULATE: Permite que a entrada analógica do transdutor
ou saída para o bloco seja fornecida manualmente quando
“simulate” (simular) está habilitado. Quando “simulate” está
desabilitado, o valor e o estado da simulação mostram o
valor e o estado reais.

XD_SCALE: Os valores alto e baixo da escala ( ajuste da
faixa de medição), código de unidades de engenharia e o
número de dígitos à direita do ponto decimal usados com o
valor obtido do transdutor para um canal específico.

OUT_SCALE: Os valores alto e baixo da escala, código de
unidades de engenharia e o número de dígitos à direita do
ponto decimal a serem usados na exibição do parâmetro de
saída (OUT). 

GRANT_DENY: Opções para controlar o acesso de
computadores hospedeiros e painéis locais de controle aos
parâmetros de operação, sintonia e alarme do bloco.

IO_OPTS: Opção que o usuário pode selecionar para alte-
rar o processamento de entrada e saída do bloco.

STATUS_OPTS: Opções que o usuário pode selecionar no
processamento do estado do bloco.
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CHANNEL: O número do canal lógico de hardware que
está conectado a este bloco I/O (entrada/saída). Esta infor-
mação define se o transdutor a ser usado está indo para ou
vindo do mundo físico.

L_TYPE: Determina se os valores passados pelo bloco trans-
dutor para o bloco AI podem ser usados diretamente
(Direct) ou se o valor está em unidades diferentes e deve ser
convertido linearmente (Indirect), ou com raiz quadrada
(Ind Sqr Root), usando a faixa de entrada definida para o
transdutor e a faixa de saída associada.

LOW_CUT: Limite usado no processamento da raiz quadrada.  

PV_FTIME: Constante de tempo de um único filtro expo-
nencial para o PV, em segundos.

FIELD_VAL: Valor bruto do dispositivo de campo em %
da faixa do PV, com um estado refletindo a condição do
transdutor, antes da caracterização (L_TYPE) ou filtração
(PV_FTIME) do sinal.

UPDATE_EVT: Este alerta é gerado por qualquer alteração
nos dados estáticos.

BLOCK_ALM: O alarme do bloco é usado para toda con-
figuração, hardware, falha de conexão ou problemas de sis-
tema no bloco. 

ALARM_SUM: O estado atual de alerta, estados não reco-
nhecidos, estados não relatados e estados desabilitados dos
alarmes associados ao bloco funcional.

ACK_OPTION: Para selecionar se os alarmes associados ao
bloco funcional serão reconhecidos automaticamente.

ALARM_HYS: Quantidade que o PV deve retornar dentro
dos limites do alarme antes que a condição de alarme seja
desligada. A histerese do alarme é expressa na forma de por-
centagem do span do PV.

HI_HI_PRI: Prioridade do alarme alto alto.

HI_HI_LIM: A configuração para o alarme alto alto em
unidades de engenharia.

HI_PRI: Prioridade do alarme alto.

HI_LIM: A configuração para o alarme alto em unidades de
engenharia.

LO_PRI: Prioridade do alarme baixo.

LO_LIM: A configuração para o alarme baixo em unidades
de engenharia.

LO_LO_PRI: Prioridade do alarme baixo baixo.

LO_LO_LIM: A configuração para o alarme baixo baixo
em unidades de engenharia. 

HI_HI_ALM: O estado para o alarme alto alto e a gravação
de tempo associada.
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HI_ALM: Status do alarme alto e do carimbo de data e hora associado.

LO_ALM: Status do alarme baixo e do carimbo de data e hora associado.

LO_LO_ALM: Status do alarme baixo-baixo e do carimbo de data e hora
associado.

O parâmetro MODE_BLK do bloco do TRANSDUTOR e da AI deve
ser definido como AUTO para passar o Valor de PV através da AI para a
rede.

A escala do transdutor, denominada XD_SCALE, é aplicada ao PV a par-
tir do CANAL para produzir o FIELD_VAL em percentual. As unidades
de engenharia XD_SCALE válidas são limitadas

a cinco códigos permitidos para metros (m), centímetros (cm), pés (ft),
polegadas (pol.) e percentual (%) para os canais de Nível, ou galões, litros
e % para os canais de volume.

Os blocos da AI podem apresentar um BLOCK_ERR quando:

1. O Canal não está configurado corretamente.

2. XD_SCALE não possui unidades de engenharia adequadas ou apresenta
incompatibilidade de faixa.

3. O parâmetro SIMULATE está ativo

4. O MODO do bloco AI está O/S (fora de serviço).

klq̂ W fëëç éçÇÉ ëÉê Å~ìë~Çç éÉäç Ñ~íç Çç _äçÅç ÇÉ oÉÅìêëçë Éëí~ê llp EÑçê~ ÇÉ
ëÉêîá´çF çì ÇÉîáÇç ~ç Ñ~íç Çç _äçÅç ÇÉ ^f å©ç íÉê ëáÇç éêçÖê~ã~Çç é~ê~ ÉñÉJ
Åì´©çK

5. L-TYPE não configurado ou configurado como "Direct" com
OUT_SCALE incorreto.

O bloco de AI usa a configuração STATUS_OPTS e o valor de TRANS-
DUCER PV LIMIT para modificar o PV da AI e o OUT QUALITY.

O Filtro de Amortecimento é um recurso do bloco de AI. O parâmetro
PV_FTIME é uma constante de tempo de um único filtro exponencial
para o PV, em segundos. Este parâmetro pode ser usado para amortecer a
flutuação do nível devido à turbulência excessiva.

O bloco de AI possui várias funções de ALARME que monitoram o
parâmetro OUT para os casos em que o limite é ultrapassado.

4.5.2 Exibição Local da Saída do Bloco do Transdutor de Entrada
Analógica

A Revisão do Dispositivo Modelo 705 3x FOUNDATION fieldbus™ de
2 transmissores incorpora um recurso que permite que os valores Fora do
Bloco de Entrada Analógica [AI] do dispositivo sejam exibidos na tela de
LCD local.

klq̂ W e• î•êá~ë ê~òπÉë é~ê~ èìÉ çë î~äçêÉë cçê~ Çç ÄäçÅç ÇÉ ^f éçëë~ã ëÉ ÇÉëîá~ê
Çç î~äçê Ç~ ãÉÇáÇ~ éêçîÉåáÉåíÉ Çç ÄäçÅç Çç qê~åëÇìíçêI É Åçãç ç íÉÅä~Çç É ~
íÉä~ äçÅ~ä ÑçêåÉÅÉê©ç ~éÉå~ë ~ÅÉëëç ~çë é~êßãÉíêçë Çç ÄäçÅç Çç qê~åëÇìíçêI
å©ç ¨ éçëë∞îÉä Éñéäçê~ê çì ~äíÉê~ê çë çìíêçë áíÉåë ÇÉ ÅçåÑáÖìê~´©ç Çç ÑáÉäÇÄìë
èìÉ ~ÑÉí~ã ~ ë~∞Ç~ Çç ÄäçÅç ÇÉ ^f ìë~åÇç ç íÉÅä~Çç É ~ íÉä~ ÇÉ i`aK
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4.5.2 Exibição Local da Saída do Bloco do Transdutor de
Entrada Analógica

Essas telas devem ser consideradas apenas como indicadores do valor
medido para os transmissores configurados.

• As telas não são usadas para fins de delegar atribuições ou diag-
nósticos / solução de problemas.

• Antes da configuração completa do fieldbus (atribuição de um
endereço permanente ao transmissor, bloco(s) de AI configura-
do(s) e programado(s) para execução, etc.), o valor exibido não
refletirá a medida do transdutor. (Os valores de pré-configuração
normalmente serão iguais a 0).

QKRKOKN qÉä~ë ÇÉ bñáÄá´©ç ÇÉ p~∞Ç~ Ç~ ^f

Os valores Fora da Entrada Analógica serão exibidos condi-
cionalmente como parte das telas “rotativas” do menu inicial.

As telas serão formatadas como foi mostrado, onde # no título é
o número do bloco de AI (1, 2, 3 ou 4) e mmm é um dos itens
a seguir: “Lvl”, “Vol”, “Ifc”, “IfV”, “---” dependendo do valor
do parâmetro do Canal do bloco de AI associado.

• Por exemplo, “AI1Lvl” seria a tela Fora da AI mais utilizada
normalmente.

• “AI2---” seria exibido quando o valor do canal for 0 [não ini-
cializado] para o bloco 2 de AI.

O valor Fora será exibido, mas estará sujeito às limitações
necessárias para uma exibição de 6 caracteres [999999 > Valor
> -99999].

Exemplos representativos são mostrados abaixo:

Como o transmissor do Modelo 705 possui quatro blocos de
Entrada Analógica, com qualquer um deles ou todos eles
podendo ser usados em determinadas aplicações, um parâmetro
de bloco do Transdutor controla quais valores Fora do bloco AI
serão exibidos.

A apresentação do fieldbus desse parâmetro será similar àquela
mostrada à esquerda (depende do sistema host).

Todo e qualquer (ou nenhum) valor Fora do bloco AI pode ser
selecionado para exibição na tela de LCD.

A versão da tela de LCD local desse parâmetro é exibida de
forma diferente devido às limitações da tela de LCD:

Rótulo da tela de LCD: “AI Disp ”

O valor padrão do parâmetro de Exibição da AI Local será tal
que AI 1 Out seja selecionado.
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*AI#mmm*
######uu

*AI1Vol*
999999 L

*AI3Ifc*
0.0 %

*AI1Lvl*
99.5 cm

Exibição Fora da Entrada
Analógica

Local AI Display AI1 Out
AI2 Out
AI3 Out
AI4 Out

Nenhum
AI1
AI2

AI1+AI2
AI3

AI1+AI3
AI2+AI3
AIs1,2,3

AI4
AI1+AI4
AI2+AI4
AIs1,2,4
AI3+AI4
AIs1,3,4
AIs2,3,4
All AIs

Valores Fora da Entrada
Analógica

A Serem Exibidos

Valor Fora

Abreviação das
unidades Fora da

Escala

Tipo de medida do
canal do bloco de AI

Nº do Bloco da Entrada
Analógica



4.6 Bloco PID

O Bloco da Função PID contém a lógica necessária para realizar o
controle Proporcional/Integral/Derivativo (PID) . O bloco oferece fil-
tragem, limites de set point e limites de taxa, suporte à alimentação,
limites de saída, alarmes de erro e rebaixamento do modo.

Embora a maior parte dos outros blocos de função execute funções
específicas para o dispositivo associado, o bloco PID pode residir em
qualquer dispositivo na rede. Isso inclui uma válvula, um transmissor
ou o próprio host.

A implementação do Bloco PID do Modelo Avançado 705 3X obe-
dece às especificações documentadas pela Fieldbus Foundation.

4.6.1 Parâmetros do Bloco PID

ACK_OPTION: Used to set auto acknowledgement of alarms.

ALARM_HYS: Quantidade que o valor do alarme deve retornar
antes que a condição do alarme ativo associado seja desativada.

ALARM_SUM: O alarme resumo é usado para todos os alarmes
de processo do bloco.

ALERT_KEY: Número de identificação da unidade da fábrica.

ALG_TYPE: Seleciona o algoritmo de filtragem como Regressão
ou Bilinear.

BAL_TIME: Tempo especificado para o valor de funcionamento
interno da tensão para retornar a tensão configurada pelo oper-
ador.

BKCAL_IN: O valor e o status da entrada analógica para a saída
de BKCAL_OUT de outros blocos.

BKCAL_HYS: A quantidade que a saída deve afastar de seu lim-
ite de saída antes que o status seja desligado, expresso como um
percentual do span da saída.

BKCAL_OUT: O valor e o status exigidos pela entrada de
BKCAL_IN para outro bloco.

BLOCK_ALM: Usado para todas as configurações, hardware,
falha de conexão ou problemas de sistema no bloco.

BLOCK_ERR: Reflete o status de erro associado aos compo-
nentes de hardware ou de software associados a um bloco.

BYPASS: Usado para substituir o cálculo do bloco.

CAS_IN: O valor do set point remoto de outro bloco.

CONTROL_OPTS: Permite especificar as opções de estratégia
de controle.

DV_HI_ALM: Os dados do alarme DV HI.

DV_HI_LIM: A configuração para o limite do alarme usado para
detectar a condição do alarme alto de desvio.

DV_HI_PRI: A prioridade do alarme alto de desvio.

DV_LO_ALM: Os dados do alarme DV LO.
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4.6.1 Parâmetros do Bloco PID (cont.)

DV_LO_LIM: A configuração para o limite do alarme
usado para detectar a condição de alarme baixo de desvio.

DV_LO_PRI: A prioridade do alarme baixo de desvio.

FF_GAIN: O valor de ganho de alimentação.

FF_SCALE: Os valores altos e baixos da escala associados
ao FF_VAL.

FF_VAL: Valor e status do valor de entrada de controle de
alimentação.

GAIN: O valor de ganho proporcional. Esse valor não pode
ser igual a zero.

GRANT_DENY: Opções para controle do acesso de com-
putadores hosts aos parâmetros de alarme do bloco.

HI_ALM: Os dados do alarme ALTO

HI_HI_ALM: Os dados do alarme ALTO-ALTO

HI_HI_LIM: A configuração para o limite do alarme usado
para detectar a condição do alarme ALTO-ALTO.

HI_HI_PRI: A prioridade do alarme ALTO-ALTO.

HI_LIM: A configuração para o limite do alarme usado
para detectar a condição do alarme ALTO.

HI_PRI: A prioridade do alarme ALTO.

IN: A conexão para a entrada de PV de outro bloco.

LO_ALM: Os dados do alarme BAIXO.

LO_LIM: A configuração para o limite do alarme usado
para detectar a condição do alarme BAIXO.

LO_LO_ALM: Os dados do alarme BAIXO-BAIXO.

LO_LO_PRI: A prioridade do alarme BAIXO-BAIXO.

LO_PRI: A prioridade do alarme BAIXO.

MATH_FORM: Seleciona a forma da equação (séries ou
padrão).

MODE_BLK: Os modos reais, de destino, permitidos e
normais do bloco.

OUT: Valor e status do valor de entrada do bloco.

OUT_HI_LIM: O valor mínimo de saída permitido.

OUT_LO_LIM: The minimum output value allowed.

OUT_SCALE: Os valores altos e baixos da escala associados
ao OUT.

PV: A variável do processo usada na execução do bloco.

PV_FTIME: A constante de tempo do filtro de PV do
primeiro pedido.
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PV_SCALE: Os valores altos e baixos da escala associados ao
PV.

4.6.1 Parâmetros do Bloco PID (cont.)

RATE: A constante de tempo de ação derivada.

RCAS_IN: Set point e status de destino fornecidos por um
host de supervisão.

RCAS_OUT: Set point e status do bloco fornecidos para
um host de supervisão.

RESET: A constante de tempo de ação integral.

ROUT_IN: Saída do bloco fornecida por um host de super-
visão.

ROUT_OUT: Saída do bloco fornecida para um host de
supervisão.

SHED_OPT: Define a medida a ser adotada sobre o tempo
limite do dispositivo de controle remoto.

SP: O valor do set point do bloco de destino.

SP_HI_LIM: O maior valor de SP permitido.

SP_LO_LIM: O menor valor de SP permitido.

SP_RATE_DN: Taxa de inclinação para mudanças decres-
centes de SP.

SP_RATE_UP: Taxa de inclinação para mudanças cres-
centes de SP.

STATUS_OPTS: Permite selecionar opções para tratamento
e processamento de status.

STRATEGY: Pode ser usado para identificar agrupamento
de blocos.

ST_REV: O nível de revisão dos dados estáticos associados
ao bloco de função.

TAG_DESC: A descrição do usuário da aplicação pretendi-
da do bloco.

TRK_IN_D: Entrada discreta que inicia rastreamento
externo.

TRK_SCALE: Os valores altos e baixos da escala associados
ao TRK_VAL.

TRK_VAL: O valor aplicado ao OUT no modo BAIXO.

UPDATE_EVT: Este alerta é gerado por qualquer mudança
dos dados estáticos.
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5.0 Menu do 705: Procedimentos Passo a Passos

A tabela a seguir descreve o menu do software exibido pelo
transmissor Eclipse FOUNDATION fieldbus™ para
medição “Level Only” (Somente Nível). Use essa tabela
como um guia passo a passo para configurar o transmissor.

A segunda coluna apresenta os menus mostrados na tela do
transmissor. As telas estão na ordem em que seriam exibidas
se as teclas de setas fossem usadas para navegarem pelo
menu. Os números na primeira coluna não são exibidos na
tela. São fornecidos apenas como referência.

A quarta coluna fornece as ações a serem executadas ao con-
figurar o transmissor. Informações ou explicações adicionais
são fornecidas na quinta coluna. (As seções sombreadas são
itens do menu de fábrica).

5.1 Tipo de Medição: Level Only

Exibição Senha Ação Comentário

1
*Status*
*Level*
*AI1Lvl*

kÉåÜìã~ qÉä~ Çç qê~åëãáëëçê jÉ~ëqóéÉ Z iîä låäó

2 Level
xxx.x lu

kÉåÜìã~ qÉä~ Çç qê~åëãáëëçê qçÇ~ë ~ë ëÉäÉ´πÉë ÇÉ jÉ~ëqóéÉ

3 AI1 Lvl
xx.x lu

kÉåÜìã~ qÉä~ Çç qê~åëãáëëçê qçÇ~ë ~ë ëÉäÉ´πÉë ÇÉ jÉ~ëqóéÉ

4 PrbModel
(select)

rëì•êáç Escolha ç íáéç ÇÉ ëçåÇ~ ìíáäáò~Ç~

bëÅçäÜ~ ÉåíêÉ 7xA-x, 7xB-x, 7xD-x, 7xE-x,
7xF-E, 7xF-F, 7xF-x, 7xF-4, 7xF-P, 7xGx,
7xJ-x, 7xK-x, 7xL-x, 7xM-x, 7xN-x,
7xP-x, 7xQ-x, 7xR-x, 7xS-x, 7xT-x7x1-x,
7x2-x, 7x5-x, 7x7-x

5 PrbMount
(select)

rëì•êáç Escolha ç íáéç ÇÉ ãçåí~ÖÉã Ç~ ëçåÇ~
ìíáäáò~Ç~

Select ÉåíêÉ kmqI _pm çì cä~åÖÉ

6 MeasType
(select)

rëì•êáç Escolha ç íáéç ÇÉ ãÉÇáÇ~
Select ÉåíêÉ iîä låäóI iîäCsçäI fåíêÑ~ÅÉI
fÑÅCsçä

7 SnsrUnit
(select)

rëì•êáç Escolha ~ë ìåáÇ~ÇÉë Çç pÉåëçê
Select ÉåíêÉ Åã EÅÉåí∞ãÉíêçëFI áåÅÜÉë
EéçäÉÖ~Ç~ëFI ÑÉÉí Eé¨ëF çì ãÉíÉêë EãÉíêçëF

8 Probe Ln
xxx.x su

rëì•êáç Digite ç ÅçãéêáãÉåíç Éñ~íç Ç~ ëçåÇ~ NNIU ~ VMM éçäK EPM ~ OKOUS ÅãF

9 Lvl Ofst
xxx.x plu

rëì•êáç Digite ~ äÉáíìê~ ÇÉëÉà~Ç~ ÇÉ k∞îÉä èì~åJ
Çç ~ ëçåÇ~ ÉëíáîÉê ëÉÅ~

JVM ~ PMM éçäK EJOOUIS ~ TSO ÅãF

10 Senstvty
xxx

pìéÉê ìëì•êáç
çì ìëì•êáç

Ajuste ç î~äçê ÅêÉëÅÉåíÉ çì ÇÉÅêÉëÅÉåíÉ
ÇÉ Ö~åÜç é~ê~ ÇÉíÉÅí~ê ~ ëìéÉêÑ∞ÅáÉ Çç
ä∞èìáÇç

E° åÉÅÉëë•êá~ ~ ëÉåÜ~ ÇÉ ëìéÉê ìëì•êáç é~ê~
~ë ëçåÇ~ë ÇÉ ÉäÉãÉåíç ÇìéäçFK

11 BlockDis
xx.x su

rëì•êáç
Digite ~ ÇáëíßåÅá~ ~Ä~áñç Çç éçåíç ÇÉ
êÉÑÉêÆåÅá~ Éã èìÉ ç å∞îÉä å©ç Ñçê ÇÉíÉÅJ
í~Çç

JVVIV ~ OOUS Åã EJPVIP ~ VMM éçäKF

12 SftyZone
(select)

rëì•êáç
Escolha ç Åçãéçêí~ãÉåíç èì~åÇç ç
å∞îÉä Ñçê ÇÉíÉÅí~Çç å~ òçå~ ÇÉ ëÉÖìJ
ê~å´~

aÉëäáÖ~ÇçI iáÖ~ÇçI i~íÅÜ
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Exibição Senha Ação Comentários

13 SZHeight
xx.x su

rëì•êáç
Digite ~ ÇáëíßåÅá~ ~Ä~áñç Çç _äçÅâaáë çåÇÉ
~ c~äÜ~ ÇÉ pw ëÉê• ÉñéêÉëë~

RIN ~ OOUS Åã EO ~ VMM éçäKF

14 SZ Latch
Reset

rëì•êáç
Pressione båíÉê é~ê~ ÇÉë~íáî~ê ç ä~íÅÜ Ç~
wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~

15 Threshld
(select)

rëì•êáç Escolha ÉåíêÉ ÇÉ `caI cáñç
m~ê~ áåíÉêÑ~ÅÉI ÅçåëìäíÉ ç äáãáíÉ é~ê~ ç éìäëç
Çç å∞îÉä ëìéÉêáçê

16 Trim Lvl
xx.x su

pìéÉê
ìëì•êáç çì
ìëì•êáç

Digite ç î~äçê é~ê~ ~àìëí~ê ~ äÉáíìê~ Çç k∞îÉä
JOMIM éçäÉÖ~Ç~ë YZ iîä qêáã YZ HOMIM éçäÉJ
Ö~Ç~ë EpÉê• åÉÅÉëë•êá~ ~ ëÉåÜ~ ÇÉ ëìéÉê
ìëì•êáç Éã Å~ëç ÇÉ ÑáÇìÅá~ä åÉÖ~íáîçFK

17 AI Disp rëì•êáç qÉä~ Çç qê~åëãáëëçê qÉä~ Çç _äçÅç ÇÉ ^f

18 LvlTicks
xxxxx

rëì•êáç qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç
qÉãéç ÇÉ Çìê~´©ç Çç ëáå~ä ÑáÇìÅá~ä ~í¨ ç
ëáå~ä ÇÉ å∞îÉä

19 New Pass
xxx

rëì•êáç Digite ìã~ åçî~ ëÉåÜ~ EMJORRF bñáÄÉ ç î~äçê ÅêáéíçÖê~Ñ~Çç Ç~ ëÉåÜ~ ~íì~ä

20 Language
(select)

rëì•êáç
Escolha ÉåíêÉ fåÖäÆëI bëé~åÜçäI cê~åÅÆëI
^äÉã©ç

bëÅçäÜ~ Çç áÇáçã~ é~ê~ ~
íÉä~ ÇÉ i`a

21 Mdl705FF
Ver 3.xx

kÉåÜìã~ qÉä~ Çç qê~åëãáëëçê
fÇÉåíáÑáÅ~´©ç Çç éêçÇìíç
sÉêë©ç Çç Ñáêãï~êÉ

22 DispFact
(select)

kÉåÜìã~
Escolha ?vÉë? é~ê~ ÉñáÄáê çë ãÉåìë ÇÉ
é~êßãÉíêçë ÇÉ Ñ•ÄêáÅ~

23 History
Status

kÉåÜìã~
qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç é~ê~ îáëì~äáò~ê ç ëí~íìë
~íì~ä É ~ë ÉñÅÉ´πÉë êÉÅÉåíÉë

24 Run Time
xxxx.x h

kÉåÜìã~
qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç ÉñáÄáåÇç ç íÉãéç ÇÉÅçêJ
êáÇç ÇÉëÇÉ èìÉ ~ ÉåÉêÖá~ Éä¨íêáÅ~ Ñçá äáÖ~Ç~

aÉÑáåáÇç Åçãç òÉêç Åçã ~ oÉÇÉÑáåá´©ç Çç
eáëíµêáÅç

25 History
Reset

pìéÉê
ìëì•êáç

Press båíÉê É ëÉäÉÅáçåÉ ?óÉë? é~ê~ äáãé~ê ç
ÜáëíµêáÅç

oÉÇÉÑáåÉ çë a~Ççë ÇÉ eáëíµêáÅç

26 HF Cable
Select

pìéÉê
ìëì•êáç

bëÅçäÜ~ ç ÅçãéêáãÉåíç Çç Å~Äç ÇÉ ÉñíÉåJ
ë©ç êÉãçíç

bëÅçäÜ~ ÉåíêÉ áåíÉÖê~äI PJÑççíI NOJÑççí

27 FidTicks
xxxx

kÉåÜìã~ qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç
qÉãéç ÇÉ Çìê~´©ç Çç áå∞Åáç Ç~ áåÅäáå~´©ç
~í¨ ç ÑáÇìÅá~ä

28 Fid Sprd
xxx

kÉåÜìã~ qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç
aáÑÉêÉå´~ å~ë äÉáíìê~ë Ççë áåÇáÅ~ÇçêÉë ÇÉ
ÑáÇìÅá~ä

29 Fid Type
(select)

pìéÉê
ìëì•êáç

m~êßãÉíêç Çç ëìéÉê ìëì•êáç
Escolha ÉåíêÉ mçëáíáîÉI kÉÖ~íáîÉK
pÉäÉ´©ç éÉêãáíáÇ~ ~éÉå~ë é~ê~ ~äÖìã~ë
ëçåÇ~ëI Ñáñ~ é~ê~ çìíêçë

30 Fid Gain
xxx

pìéÉê
ìëì•êáç

m~êßãÉíêç Çç ëìéÉê ìëì•êáç

31
Window

xxx
c•ÄêáÅ~ m~êßãÉíêç ÇÉ c•ÄêáÅ~ m~êßãÉíêç ÇÉ Å~äáÄê~´©ç

32 Conv Fct
xxxx

c•ÄêáÅ~ m~êßãÉíêç ÇÉ c•ÄêáÅ~ m~êßãÉíêç ÇÉ Å~äáÄê~´©ç

33
Scl Ofst

xxx
c•ÄêáÅ~ m~êßãÉíêç ÇÉ c•ÄêáÅ~ m~êßãÉíêç ÇÉ Å~äáÄê~´©ç
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Exibição Exibição Ação Comentários

34 Neg Ampl
xxx

pìéÉê ìëì•êáç m~êßãÉíêç Çç ëìéÉê ìëì•êáç m~êßãÉíêç ÇÉ Çá~ÖåµëíáÅç

35 Pos Ampl
xxx

pìéÉê ìëì•êáç m~êßãÉíêç Çç ëìéÉê ìëì•êáç m~êßãÉíêç ÇÉ Çá~ÖåµëíáÅç

36 Signal
xxx

kÉåÜìã~ qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç fåÇáÅ~´©ç Ç~ ~ãéäáíìÇÉ Çç ëáå~ä ÇÉ å∞îÉä

37 Compsate pìéÉê ìëì•êáç m~êßãÉíêç Çç ëìéÉê ìëì•êáç bëÅçäÜ~ ÉåíêÉ kçåÉI j~åì~äI ^ìíç

38 DrateFct
xxxx

kÉåÜìã~ qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç
`çãéë~íÉ Z ^ìíçã•íáÅçI Ñ~íçê ÇÉ
êÉÇì´©ç ÇÉ îÉäçÅáÇ~ÇÉ

39 TargAmpl
xxxx

kÉåÜìã~ qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç
`çãéë~íÉ Z ^ìíçã•íáÅçI ~ãéäáíìÇÉ Çç
äáãáíÉ åÉÖ~íáîç ÇÉ ÇÉëíáåç

40 Targ Tks
xxxx

kÉåÜìã~ qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç
`çãéë~íÉ Z ^ìíçã•íáÅçI íÉãéç ÇÉ
Çìê~´©ç ãÉÇáÇç Çç ÑáÇìÅá~ä ~ç ÇÉëíáåç

41 Targ Cal
xxxx

pìéÉê ìëì•êáç qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç
`çãéë~íÉ Z ^ìíçã•íáÅçI íÉãéç ÇÉ
Çìê~´©ç Å~äáÄê~Çç Çç ÑáÇìÅá~ä ~ç ÇÉëíáåç åç
~ê ÇÉ íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ

42 OperMode
(select)

pìéÉê ìëì•êáç m~êßãÉíêç Çç ëìéÉê ìëì•êáç
`çãéë~íÉ Z ^ìíçã•íáÅçI ëÉäÉÅáçå~ê
ÉåíêÉ oìåI `~äI lÑÑ

43 7xK Corr
xxx

pìéÉê ìëì•êáç m~êßãÉíêç Çç ëìéÉê ìëì•êáç
jçÇÉäç Ç~ pçåÇ~ Z TñhI aáëíßåÅá~ Éã ãã
Çç ÑáÇìÅá~ä ~ç éçåíç ÇÉ êÉÑÉêÆåÅá~
Çç ìëì•êáç

44 Snsr Val
xxx.x su

kÉåÜìã~
aáëíßåÅá~ ~ç ÇÉëíáåç êÉä~íáî~ ~ç éçåíç ÇÉ
êÉÑÉêÆåÅá~ Çç ëÉåëçêK

45 CalPtLo
xxx.x su

pìéÉê ìëì•êáç
l éçåíç Åçã ~ ãÉåçê Å~äáÄê~´©ç Çç s~äçê
Çç pÉåëçêK oÉÑÉêÉJëÉ ~ç mêiîä içK

bã råáÇ~ÇÉë Çç pÉåëçê Ek©ç ^àìëí~êF

46 CalPtHi
xxx.x su

pìéÉê ìëì•êáç
l éçåíç Åçã ~ ã~áçê Å~äáÄê~´©ç Çç s~äçê
Çç pÉåëçêK oÉÑÉêÉJëÉ ~ç mêiîä eáK

bã råáÇ~ÇÉë Çç pÉåëçê Ek©ç ^àìëí~êF

47 ProbeLvl
xxx.x plu

kÉåÜìã~
k∞îÉä å~ ëçåÇ~ êÉä~íáîç ¶ ÉñíêÉãáÇ~ÇÉ
Ç~ ëçåÇ~K

48 PrLvl Lo
xxx.x plu

pìéÉê ìëì•êáç s~äçê ÇÉ mêiîä Éã påê`~äiçK bã råáÇ~ÇÉë ÇÉ k∞îÉä Ç~ pçåÇ~

49 PrLvl Hi
xxx.x plu

pìéÉê ìëì•êáç s~äçê ÇÉ mêiîä Éã påê`~äeáK bã råáÇ~ÇÉë ÇÉ k∞îÉä Ç~ pçåÇ~

50 ElecTemp
xxx C

kÉåÜìã~ qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç
qÉãéÉê~íìê~ ~íì~ä åç Åçãé~êíáãÉåíç
ÇÉ ~é~êÉäÜçë ÉäÉíê∑åáÅçë EÖê~ìë
`ÉäëáìëF

51 Max Temp
xxx C

pìéÉê ìëì•êáç qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç qÉãéÉê~íìê~ ã•ñáã~ êÉÖáëíê~Ç~ Ççë
~é~êÉäÜçë ÉäÉíê∑åáÅçë

52 Min Temp
xxx C

pìéÉê ìëì•êáç qÉä~ ÇÉ aá~ÖåµëíáÅç qÉãéÉê~íìê~ ã∞åáã~ êÉÖáëíê~Ç~ Ççë
~é~êÉäÜçë ÉäÉíê∑åáÅçë

53 SZ Hyst
xx.x su

pìéÉê ìëì•êáç m~êßãÉíêç Çç ëìéÉê ìëì•êáç
^äíìê~ ÇÉ ÜáëíÉêÉëÉ Ç~ wçå~ ÇÉ
pÉÖìê~å´~
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6.0 Parâmetros Diagnósticos

O mecanismo de medição do radar de ondas guiadas Eclipse
Modelo 705 funciona através de uma série de auto-testes e irá
detectar e relatar uma operação defeituosa. O “transducer block”
do radar de ondas guiadas exibe essas falhas no parâmetro
DEVICE_STATUS. Consulte a Seção 7.1.2 para mais informa-
ções sobre falhas e avisos específicos.

BLOCK_ERROR não é usado, exceto para indicar “Out of
Service” (OOS – fora de serviço).

Quando o transmissor Modelo 705 é energizado inicialmente, o
mecanismo de medição não tem ciclos de medição válidos sufi-
cientes para tomar uma decisão sobre o nível de saída. Para os
primeiros 16 ciclos de medição após o aparelho ser energizado, a
indicação para QUALITY (qualidade) é “Uncertain” (incerta),
SUB_STATUS (sub-estado) está em “Initial value” (valor inicial)
e LIMIT em “Constant” (constante).

Quando o Modelo 705 está operando corretamente, QUALITY
mostra “GOOD” (boa) e SUB_STATUS está em “Non-
Specific” (não-específico).

Quando se altera os parâmetros operacionais do transmissor
usando o mostrador local ou através da ferramenta de configu-
ração do sistema (com MODE_BLK em OOS), a saída pode
ser imprecisa devido aos parâmetros que estão mudando.
Quando o dispositivo estiver em um modo em que os parâme-
tros operacionais podem ser alterados, o “TRANSDUCER
BLOCK do GWR ainda liberará a informação de nível, mas
QUALITY mostrará “Bad” (ruim) e SUB_STATUS mostrará
“Out of Service”.

Quando o ciclo de medição do Modelo 705 Otimizado falha em
achar um nível de saída válido, o transmissor mantém o último
valor bom como a saída e sinaliza a falha. O atributo LIMIT é o
mesmo que a última medida boa. Ciclos interrompidos em
excesso fazem com que o transmissor entre em um modo opera-
cional definido com base na causa dos ciclos interrompidos.

Quando o Modelo 705 Otimizado detecta um nível acima do
ponto mais alto de medição da sonda, o modo operacional é
mostrado como “May Be Flooded” (pode estar afogada). Isto se
deve ao fato de que, já que o nível real acima do topo de algu-
mas sondas não é conhecido, a informação de saída pode ser
imprecisa.

O modo operacional do Modelo 705 é DRY_PROBE (sonda
seca) quando o nível está abaixo do final da sonda. Novamente,
a informação de saída pode ser imprecisa, já que o nível abaixo
do final da sonda não é conhecido. A saída do “TRANSDU-
CER BLOCK” do GWR é calculada como LEVEL_OFFSET.
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Na condição de sonda seca, o Modelo 705 compara o 
comprimento medido da sonda ao valor informado no 
parâmetro PROBE_LENGTH. Se o valor medido não cor-
responder a PROBE_LENGTH, será relatada uma falha.
QUALITY mostrará “Bad” e SUB_STATUS mostrará
“Configuration error” (erro de configuração).

Se o Modelo 705 não encontrar um nível mensurável, devi-
do a uma perda real de um sinal de nível ou a perda de um
sinal Fiducial (de referência) adequado, o “TRANSDUCER
BLOCK” do GWR manterá o último valor bom como a
informação de saída e sinalizará a falha. QUALITY mostrará
“Bad”, SUB_STATUS mostrará “Sensor failure” (falha de
sensor) quando não houver nível (ou “Device failure” [falha
de dispositivo] para perda do Fiducial), e o atributo LIMIT
mostrará “Constant”.

6.1 Função de Simulação

O Eclipse Modelo 705 com FOUNDATION fieldbus™ é com-
patível com a função de simulação no Analog Input Block –
AI. A função de simulação normalmente é usada para
praticar a operação de um bloco AI através da simulação 
da entrada de um “transducer block”..

Esta função não pode ser ativada sem a colocação de um
jumper de hardware. Este jumper está instalado como pa-
drão no Eclipse Modelo 705, e está colocado em um local
inconveniente para evitar a desabilitação não-intencional
desta função.

NOTA: Um BLOCK_ERR mostrando “Simulation Active” no “Resource Block” não
significa que a simulação está ativa – apenas indica que o jumper que habi-
lita a simulação (hardware) está presente.

Contate a fábrica para obter informações sobre como reti-
rar este jumper e desabilitar permanentemente a função de
simulação.
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Os valores de LEVEL e % OUTPUT Os dados da configuração básica Reconfigure o Modelo da Sonda e/ou Montagem da
estão todos incorretos. não estão certos. Sonda, Comprimento da Sonda ou Offset do Nível.

1) Confirme se o nível (Level) está correto.
2) Verifique os valores do circuito (loop) de

EU0% e EU100%.

O nível da interface tem Examine o processo para reduzir/eliminar 
emulsão significativa. a camada de emulsão.

As leituras de LEVEL (nível) estão Os dados de configuração não estão Verifique se o modelo da sonda e o comprimento
sempre uma quantidade fixa de acordo com o comprimento da da sonda estão corretos.
acima ou abaixo do valor real. sonda ou a altura do tanque. Ajuste o valor do “trim” do nível na quantidade 

da imprecisão observada.

Os valores de LEVEL e % OUTPUT  Turbulência Aumente o fator de amortecimento (Damping) 
oscilam.. até que as leituras se estabilizem.

Conexão de alta freqüência Verifique Fid Spread (deve estar 
estável em ± 10 contagens).

Os valores de LEVEL e % OUTPUT Material de dielétrico mais baixo sobre mate- Selecione a opção de limiar fixo   
estão mais baixos do que os valores reais. rial de dielétrico mais alto (ex.: óleo sobre água). (Threshold - Fixed).

Cobertura, acúmulo ou agregamento Imprecisões esperadas devido ao efeito 
de material sobre a sonda. sobre a propagação do pulso.

Espuma densa à base de água. Imprecisões esperadas devido ao efeito 
sobre a propagação do pulso.

A indicação do nível no mostrador O software entende que a sonda está afogada Verifique o nível real. Se a sonda não estiver afogada, 
está congelada na escala cheia. (O nível está próximo ao topo da sonda). verifique se há agregamento ou obstruções próximas 

ao topo da sonda. Escolha uma faixa de dielétrico
mais alta. Verifique se há condensação na conexão 
da sonda. Acrescente Distância de Bloqueio.

Os valores de LEVEL e % OUTPUT  Possível problema de configuração  1) Aumente a Distância de Bloqueio.
estão indicando nível máximo. com a sonda de haste única. 2) Aumente a Faixa de Dielétrico.

Os valores de LEVEL e % OUTPUT estão Possível obstrução no tanque 1) Aumente a Faixa de Dielétrico até a 
todos mais altos do que os valores reais. afetando a sonda de haste única. obstrução ser ignorada.

2. Reposicione a sonda longe da obstrução

A leitura de LEVEL (nível) está  O transmissor está solto ou Conecte firmemente o transmissor à sonda.
alta quando deveria ser zero. desconectado da sonda.

Sintoma Problema Solução

7.1.1 Solucionando Problemas do Sistema – Modelo 705

NOTA: Quando consultar a fábrica sobre operação inadequada, use as tabela nas páginas 65 a 67. Informe todos os dados quando o transmissor está funcionan-
do CORRETAMENTE ou INCORRETAMENTE.

7.0 Informações de Referência

7.1 Solucionando Problemas

O transmissor Eclipse foi projetado e construído para uma
operação livre de problemas em uma ampla faixa de con-
dições de operação. Os problemas comuns do transmissor
são discutidos em termos de sintomas e são recomendadas
ações corretivas. Além disso, nesta seção há informações
sobre como lidar com depósito de material sobre a sonda. 

ATENÇÃO!
Risco de explosão. Não conecte ou desco-
necte equipamentos a menos que a alimen-
tação tenha sido desligada ou que a área seja
sabidamente segura.
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7.1.2 Parâmetro de Status do Dispositivo no Bloco do
Transdutor

A tabela a seguir lista as condições indicadas no parâmetro
Device Status (Status do Dispositivo). A tabela também
mostra o efeito que a condição tem sobre o status de PV, Sub-
Status e Limite; XD ERROR e BLOCK ALARM não são afe-
tados diretamente por essas condições.

As três primeiras condições são Modo de Tipo. Caso tudo
esteja funcionando normalmente e não houver Falhas ou
Advertências, então o dispositivo indica que está “OK” na
tela local e no Status do Dispositivo. Se for digitada uma
senha na tela local, o Bloco do Transdutor é colocado Fora
de Serviço, se já não estiver, e o Acesso do Usuário ou o
Acesso da Fábrica será indicado no Status do Dispositivo.
Isso indicará ao operador que está sendo feita uma tentativa
de modificar um valor de parâmetro. Não é dada nenhuma
indicação na rede do fieldbus se alguém estiver apenas visu-
alizando os parâmetros na tela local.

O próximo conjunto de condições refere-se às falhas do dis-
positivo. Será mais provável que o dispositivo não seja capaz
de medir o nível corretamente se uma ou mais condições
ocorrerem. A condição será indicada no Status do
Dispositivo e afetará o Status do PV, o Sub-Status e o
Limite, conforme indicado.

Status do Dispositivo Status do PV
Qualidade

Sub-Status do PV Limite
Tipo Rótulo Bit nº Valor

jçÇç lh NR MñMMMMUMMM _çã fåÉëéÉÅ∞ÑáÅç fäáãáí~Çç

jçÇç ^ÅÉëëç Çç rëì•êáç T MñMMMMMMUM oìáã cçê~ ÇÉ pÉêîá´ç EllpF fäáãáí~Çç

jçÇç ^ÅÉëëç ¶ c~ÄêáÅ~ R MñMMMMMMOM oìáã cçê~ ÇÉ pÉêîá´ç EllpF fäáãáí~Çç

c~äÜ~ m~êßãÉíêçë m~Çê©ç OU MñNMMMMMMM oìáã bêêç ÇÉ `çåÑáÖìê~´©ç fäáãáí~Çç

c~äÜ~ pÉã cáã Ç~ fåÅäáå~´©ç OT MñMUMMMMMM oìáã c~äÜ~ Çç aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ iáãáí~Ç~

c~äÜ~ iîäY`çãéêKpçåÇ~ OP MñMMUMMMMM oìáã c~äÜ~ Çç pÉåëçê `çåëí~åíÉ iáãáí~Ç~

c~äÜ~ pÉã cáÇìÅá~ä ON MñMMOMMMMM oìáã c~äÜ~ Çç aáëéçëáíáîç `çåëí~åíÉ iáãáí~Ç~

c~äÜ~ ciq Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~ OM MñMMNMMMMM oìáã fåÉëéÉÅ∞ÑáÅç fäáãáí~Çç

c~äÜ~ pÉã páå~ä NV MñMMMUMMMM oìáã c~äÜ~ Çç pÉåëçê `çåëí~åíÉ iáãáí~Ç~

c~äÜ~ blmY`çãéêK Ç~ pçåÇ~ NU MñMMMQMMMM oìáã c~äÜ~ Çç pÉåëçê `çåëí~åíÉ iáãáí~Ç~

c~äÜ~ blm ^äíç NT MñMMMOMMMM oìáã bêêç ÇÉ `çåÑáÖìê~´©ç fäáãáí~Çç

c~äÜ~ `çãé~í∞îÉä Åçã sçäìãÉ ^äíç NS MñMMMNMMMM oìáã bêêç ÇÉ `çåÑáÖìê~´©ç iáãáíÉ ^äíç

^ÇîÉêíÆåÅá~ qÉãéÉê~íìê~ ^äí~ NN MñMMMMMUMM pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç

^ÇîÉêíÆåÅá~ qÉãéÉê~íìê~ _~áñ~ NM MñMMMMMQMM pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç

^ÇîÉêíÆåÅá~ `~ä m~Çê©ç V MñMMMMMOMM pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç

^ÇîÉêíÆåÅá~ fåáÅá~äáò~åÇç Q MñMMMMMMNM pÉã bÑÉáíç fåáíá~ä s~äìÉ `çåëí~åíÉ iáãáí~Ç~

^ÇîÉêíÆåÅá~ mçÇÉ íÉê qê~åëÄçêÇ~Çç P MñMMMMMMMU pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç iáãáíÉ ^äíç

^ÇîÉêíÆåÅá~ pçåÇ~ pÉÅ~ O MñMMMMMMMQ pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç iáãáíÉ _~áñç

^ÇîÉêíÆåÅá~ páå~ä cê~Åç N MñMMMMMMMO pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç

^ÇîÉêíÆåÅá~ pÉã jÉí~ ÇÉ s~éçê S MñMMMMMMQM pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç pÉã bÑÉáíç
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7.1.2 Parâmetro de Status do Dispositivo no Bloco do Transdutor
O próximo conjunto de condições refere-se às advertências do dispositivo. A
condição não prejudicará a medição do nível. Entretanto, o conhecimento da
condição pode ser útil para resolver problemas do dispositivo.

A tabela a seguir descreve as condições que podem ser vistas no Status do Dispositivo:

Mensagem da Tela Ação Comentários

lh kÉåÜìã~ jçÇç çéÉê~Åáçå~ä åçêã~äK

rëÉê ^ÅÅÉëë pÉåÜ~ å~ íÉä~ äçÅ~äK s~äçêÉë ÇÉ é~êßãÉíêçë Éëí©ç ëÉåÇç ~äíÉê~Ççë éçê ãÉáç Ç~ áåíÉêÑ~ÅÉ
äçÅ~äK sÉêáÑáèìÉ ëÉ ç _äçÅç Çç qê~åëÇìíçê Éëí• ëÉåÇç ÅçäçÅ~Çç Ñçê~ ÇÉ
ëÉêîá´çK

c~Åíçêó ^ÅÅÉëë pÉåÜ~ å~ íÉä~ äçÅ~äK s~äçêÉë ÇÉ é~êßãÉíêçë Éëí©ç ëÉåÇç ~äíÉê~Ççë éçê ãÉáç Ç~ áåíÉêÑ~ÅÉ
äçÅ~äK sÉêáÑáèìÉ ëÉ ç _äçÅç Çç qê~åëÇìíçê Éëí• ëÉåÇç ÅçäçÅ~Çç Ñçê~ ÇÉ
ëÉêîá´çK

aÉÑ~ìäí m~ê~ãë m~êßãÉíêçë áåíÉêåçë å©ç îçä•íÉáë Ñçê~ã
çãáíáÇçë

`çåëìäí~ê ~ Ñ•ÄêáÅ~K

kç båÇ çÑ o~ãé kÉåÜìã ëáå~ä ÇÉ cáã Ç~ fåÅäáå~´©ç
ÇÉíÉÅí~Çç

`çåëìäí~ê ~ Ñ•ÄêáÅ~K

iîäYmêçÄÉ iÉåÖíÜ mçëá´©ç ~é~êÉåíÉ Çç éìäëç Çç å∞îÉä
ëìéÉêáçê Éëí• ~ä¨ã Ç~ ÉñíêÉãáÇ~ÇÉ Ñáå~ä
Ç~ ëçåÇ~K

NF sÉêáÑáèìÉ ç `çãéêáãÉåíç Ç~ pçåÇ~ aáÖáí~ÇçK
OF ^äíÉêÉ ç qÜêÉëÜçäÇ é~ê~ cáñÉÇK

kç cáÇìÅá~ä l ëáå~ä ÑáÇìÅá~ä å©ç Éëí• ëÉåÇç
ÇÉíÉÅí~ÇçK

NF sÉêáÑáèìÉ ~ ÅçåÉñ©ç ÉåíêÉ ~ ëçåÇ~ É ç íê~åëãáëëçêK
OF sÉêáÑáèìÉ ~ ìãáÇ~ÇÉ å~ é~êíÉ ëìéÉêáçê Ç~ ëçåÇ~K
PF sÉêáÑáèìÉ ëÉ Ü• ìã éáåç ÇÉ çìêç Ç~åáÑáÅ~Çç åç ÅçåÉÅíçê ÇÉ ~äí~
ÑêÉèìÆåÅá~K
QF `çåëìäíÉ ~ Ñ•ÄêáÅ~K

p~ÑÉíó wçåÉ cäí l ^ä~êãÉ Ç~ wçå~ ÇÉ pÉÖìê~å´~
Çáëé~êçìK

aáãáåì~ ç å∞îÉä åç êÉÅáéáÉåíÉK

kç páÖå~ä kÉåÜìã ëáå~ä ÇÉ å∞îÉä Ñçá ÇÉíÉÅí~ÇçK NF sÉêáÑáèìÉ ëÉ ~ ÅçåÑáÖìê~´©ç Çç aáÉä¨íêáÅç Éëí• ÅçêêÉí~ é~ê~ ç ãÉáç
ãÉÇáÇçK
OF ^ìãÉåíÉ ~ pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉ
PF `çåÑáêãÉ ëÉ ç jçÇÉäç Ç~ pçåÇ~ ¨ ~ÇÉèì~Çç é~ê~ ç ÇáÉä¨íêáÅç Çç
ãÉáçK
QF `çåëìäí~ê ~ Ñ•ÄêáÅ~K

blmYmêçÄÉ iÉåÖíÜ l ëáå~ä båÇ çÑ mêçÄÉ Ecáã Ç~ pçåÇ~F ÇÉ
ìã~ ëçåÇ~ ëÉÅ~ Éëí• Ñçê~ Ç~ Ñ~áñ~K

NF sÉêáÑáèìÉ ëÉ ç `çãéêáãÉåíç Ç~ pçåÇ~ Ñçá ÇáÖáí~Çç ÅçêêÉí~ãÉåíÉK
OF `çåÑáÖìêÉ ç aáÉä¨íêáÅç Åçã ìã~ Ñ~áñ~ ÇáÉä¨íêáÅ~ ãÉåçêK
PF `çåëìäí~ê ~ Ñ•ÄêáÅ~K
QF sÉêáÑáèìÉ ëÉ ~ aáëíßåÅá~ ÇÉ _äçèìÉáç Éëí• ÅçêêÉí~K

blm eáÖÜ l ëáå~ä båÇ çÑ mêçÄÉ Ecáã Ç~ pçåÇ~F
Éëí• Ñçê~ Ç~ Ñ~áñ~KK

NF sÉêáÑáèìÉ ëÉ ç `çãéêáãÉåíç Ç~ pçåÇ~ Ñçá ÇáÖáí~Çç ÅçêêÉí~ãÉåíÉK
OF `çåëìäí~ê ~ Ñ•ÄêáÅ~K

eáÖÜ sçäìãÉ cäí k∞îÉä ã~áë Çç èìÉ RB ~Åáã~ Çç éçåíç
ã~áë ~äíç å~ í~ÄÉä~ îçäìã¨íêáÅ~K

NF sÉêáÑáèìÉ ëÉ ~ í~ÄÉä~ îçäìã¨íêáÅ~ Ñçá ÇáÖáí~Ç~ ÅçêêÉí~ãÉåíÉK
OF ^ ~ãéäáíìÇÉ Çç ëáå~ä éçÇÉ ëÉê ãÉåçê Çç èìÉ ~ ÇÉëÉà~Ç~K

eá qÉãéÉê~íìêÉ ^ íÉãéÉê~íìê~ ~íì~ä åç Åçãé~êíáãÉåíç Ççë
~é~êÉäÜçë ÉäÉíê∑åáÅçë Éëí• ~Åáã~ ÇÉ UM `K

NF mçÇÉ ëÉê åÉÅÉëë•êáç ãçîÉê ç íê~åëãáëëçê é~ê~ Ö~ê~åíáê èìÉ ~
íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ ÉëíÉà~ ÇÉåíêç Ç~ ÉëéÉÅáÑáÅ~´©çK
OF jìÇÉ é~ê~ ìã íê~åëãáëëçê ÇÉ ãçåí~ÖÉã êÉãçí~K

iç qÉãéÉê~íìêÉ ^ íÉãéÉê~íìê~ ~íì~ä åç Åçãé~êíáãÉåíç
ÇÉ ~é~êÉäÜçë ÉäÉíê∑åáÅçë Éëí• ~Ä~áñç ÇÉ J
QM `K

NF mçÇÉ ëÉê åÉÅÉëë•êáç ãçîÉê ç íê~åëãáëëçê é~ê~ Ö~ê~åíáê èìÉ ~
íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ ÉëíÉà~ ÇÉåíêç Ç~ ÉëéÉÅáÑáÅ~´©çK
OF jìÇÉ é~ê~ ìã íê~åëãáëëçê êÉãçíçK

aÉÑ~ìäí `~ä lë é~êßãÉíêçë ÇÉ Å~äáÄê~´©ç é~Çê©ç
ÅçåÑáÖìê~Ççë å~ Ñ•ÄêáÅ~ Éëí©ç Éã ìëçK
^ äÉáíìê~ Çç å∞îÉä éçÇÉ å©ç ëÉê Éñ~í~K

`çåëìäí~ê ~ Ñ•ÄêáÅ~K

fåáíá~äáòáåÖ kÉåÜìã~ l éêçÖê~ã~ Éëí• áåáÅá~äáò~åÇçK qê~í~JëÉ ÇÉ ìã~ ÅçåÇá´©ç íê~åëáíµêá~K

j~ó ÄÉ cäççÇÉÇ mÉêÇ~ ÇÉ ëáå~ä Çç å∞îÉä ÇÉîáÇçI
éêçî~îÉäãÉåíÉI ~ ìã íê~åëÄçêÇ~ãÉåíçK
^éÉå~ë ëçåÇ~ë ÇÉ e~ëíÉ aìéä~K

NF aáãáåì~ ç å∞îÉä åç êÉÅáéáÉåíÉK
OF `çåÑáÖìêÉ ç aáÉä¨íêáÅç Åçã ìã î~äçê ÇÉ Ñ~áñ~ ãÉåçêK
PF pìÄëíáíì~ éÉä~ ëçåÇ~ ÇÉ qê~åëÄçêÇ~ãÉåíç jçÇÉäç TñoK

aêó mêçÄÉ kÉåÜìã~ jÉåë~ÖÉã åçêã~ä é~ê~ ìã~ ëçåÇ~ ëÉÅ~K páå~ä Ç~ bñíêÉãáÇ~ÇÉ Ç~
pçåÇ~ Éëí• ëÉåÇç ÇÉíÉÅí~Çç åç äçÅ~ä ÅçêêÉíçK

tÉ~â páÖå~ä kÉåÜìãK ^ ~ãéäáíìÇÉ Çç ëáå~ä Éëí•
ãÉåçê Çç èìÉ ç ÇÉëÉà~ÇçK

NF `çåÑáÖìêÉ ç aáÉä¨íêáÅç Åçã ìã î~äçê ÇÉ Ñ~áñ~ ãÉåçêK
OF ^ìãÉåíÉ ~ pÉåëáÄáäáÇ~ÇÉK
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7.1.3 Lista de Verificações do Segmento FF

Pode haver várias razões para que uma instalação
FOUNDATION fieldbus™ esteja em uma condição de falha.
Para garantir que a comunicação possa ser estabelecida,
devem ser atendidas as seguintes exigências:

• A alimentação para o dispositivo deve ser maior que 9 VDC
com um máximo de 32 VDC.

• A utilização de corrente total de um segmento qualquer não
pode ultrapassar a classificação mostrada no condicionador
de alimentação e/ou barreira.

• A polaridade do dispositivo deve estar correta.

• Dois terminadores de 100 ohms, 1μF devem estar conecta-
dos à rede – um em cada extremidade do segmento.

• O comprimento do cabo mais o comprimento do ponto de
conexão da rede (junção) não deve ultrapassar os seguintes
valores:

• O shield do cabo deve estar aterrado somente em um ponto
próximo ao DCS. Além disso, o shield do cabo pode estar
capacitivamente aterrado em vários lugares para melhorar a
proteção EMC.

• Certifique-se de que todos os dispositivos estejam na “lista
ao vivo”, e que a agenda tenha sido baixada (download).

• Certifique-se de que a identidade do dispositivo esteja no
Bloco de Recursos.

• Certifique-se de que o Bloco de Recursos, depois o Bloco
Transdutor e, por último, o(s) Bloco(s) Funcional(is) este-
jam no modo “Auto” e não em “Out of Service” (OOS –
fora de serviço).

Se todas essas exigências forem observadas, deverá ser estab-
elecida uma comunicação estável.

Nº de Junções 1 dispositivo 2 dispositivos 3 dispositivos 4 dispositivos

25–32 — — — —

19–24 100 pés (30 m) — — —

15–18 200 pés (60 m) 100 pés (30 m) — —

13–14 300 pés (90 m) 200 pés (60 m) 100 pés (30 m) —

1–12 400 pés (120 m) 300 pés (90 m) 200 pés (60 m) 100 pés (30 m)

Par Shield Trançado Bitola Comprimento Tipo

Único Sim Sim AWG 18 (0.8 mm²) 6,200 pés (1,900 m) A

Múltiplo Sim Sim AWG 22 (0.32 mm²) 3,900 pés (1,200 m) B

Múltiplo Não Sim AWG 26 (0.13 mm²) 1,300 pés (400 m) C

Múltiplo Sim Não AWG 16 (1.25 mm²) 650 pés (200 m) D
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qbuq ebobKKKKKKKKKKKK7.2 Aprovação de Agências

FM TMRJROuuJNuu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ pÉÖìê~ `ä~ëëÉ II aáîK NX dêìéçë ^I _I `I É a
TMRJROuuJOuu `ä~ëëÉ III aáîK NX dêìéçë bI cI É d qQ

`ä~ëëÉ IIII qáéç Qu fmSS
båíáÇ~ÇÉLcfp`l

TMRJROuuJPuu È mêçî~ ÇÉ bñéäçë©ç 
 `ä~ëëÉ II aáîK NX dêìéçë _I ` É a
TMRJROuuuJQuu EÅL pçåÇ~ fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ pÉÖìê~F `ä~ëëÉ III aáîK NX dêìéçë bI cI É d qQ

`ä~ëëÉ IIII qáéç Qu fmSS
TMRJROuuJuuu k©ç áåÅÉåÇá•îÉä `ä~ëëÉ II aáîK OX dêìéçë ^I _I `I É a
TMRJROuuJuuu ^ÇÉèì~Ç~ é~ê~W � `ä~ëëÉ III aáîK OX dêìéçë c É d qQ

`ä~ëëÉ IIII qáéç Qu fmSS
CSA TMRJROuuJNuu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ pÉÖìê~ `ä~ëëÉ II aáîK NX dêìéçë ^I _I `I É a

TMRJROuuJOuu `ä~ëëÉ III aáîK NX dêìéç d qQ
`ä~ëëÉ IIII qáéç Qu
båíáÇ~ÇÉLcfp`l

TMRJROuuJPuu È mêçî~ ÇÉ bñéäçë©ç 
 `ä~ëëÉ II aáîK NX dêìéçë _I ` É a
TMRJROuuJQuu EÅL pçåÇ~ fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ pÉÖìê~F `ä~ëëÉ III aáîK NX dêìéç d qQ

`ä~ëëÉ IIII qáéç Qu
TMRJROuuJuuu k©ç áåÅÉåÇá•îÉä `ä~ëëÉ II aáîK OX dêìéçë ^I _I `I É a
TMRJROuuJuuu ^ÇÉèì~Ç~ é~ê~W � `ä~ëëÉ III aáîK OX dêìéç d qQ

`ä~ëëÉ IIII qáéç Qu
ATEX TMRJROuuJ^uu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ pÉÖìê~ II NdI bbñ á~ II` qQ

TMRJROuuJ_uu
TMRJROuuJ`uu È mêçî~ ÇÉ bñéäçë©ç 
 II NLOdI bbñ Ç xá~z II` qQ
TMRJROuuJauu
TMRJROuuJbuu k©ç fåÅÉåÇá•îÉä � II PdI bbñ å II qQ qS
TMRJROuuJcuu

INMETRO/TÜV TMRJRuuuJ^uu fåíêáåëÉÅ~ãÉåíÉ pÉÖìê~ bñ á~ II` qQ d~
TMRJRuuuJ_uu fmSSt
TMRJRuuuJ`uu È mêçî~ ÇÉ bñéäçë©ç 
 bñ Ç xá~ d~z II` qS dÄ
TMRJRuuuJauu fmSSt
TMRJRuuuJbuu k©ç fåÅÉåÇá•îÉä � bñ Ç xá~ d~z IIC qS dÄ
TMRJRuuuJcuu fmSSt

AGÊNCIA MODELO APROVADO CATEGORIA DE APROVAÇÃO CLASSES DE APROVAÇÃO


 pÉä~Çç ÇÉ c•ÄêáÅ~W bëíÉ éêçÇìíç Ñçá ~éêçî~Çç éÉä~ c~Åíçêó
jìíì~ä oÉëÉ~êÅÜ EcjF É `~å~Çá~å pí~åÇ~êÇë ^ëëçÅá~íáçå
E`p^F Åçãç ìã Çáëéçëáíáîç pÉä~Çç ÇÉ c•ÄêáÅ~K

� l éêçÇìíç ãÉÇáÇç ÇÉåíêç Çç î~ëç ÇÉîÉ ëÉê ÉñÅäìëáî~ãÉåíÉ
å©çJáåÑä~ã•îÉäK

Estes instrumentos estão em conformidade com:
1. A Diretriz EMC 89/336/EEC. Os instrumentos foram testados

conforme a EN 61000-6-2/2001 e EN 61000-6-4/2001.
2. Diretriz 94/9/EC para equipamento ou sistema protetor para 
 uso em atmosferas potencialmente explosivas.
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7.2.1 Especificações de Agências de Regulamentação – Sistema – FOUNDATION fieldbus™

4557-640 Transmissor por Radar de Ondas Guiadas Eclipse  - FOUNDATION fieldbus™



7.3 Especificações

7.3.1 Especificações Funcionais

Projeto do Sistema

Princípio de Medição Tempo de percurso guiado via reflectometria por domínio de tempo

Entrada

Variável Medida Nível, determinado pelo tempo de percurso de um pulso de radar 

guiado do transmissor até a superfície do produto (ida e volta)

Zero e Span 6” a 75’ (15 cm a 2286 cm)

Interface com o Usuário

Teclado 3 teclas para a entrada de dados nos menus e segurança do sistema

Indicação mostrador de 2 linhas x 8 caracteres

Comunicação Digital FOUNDATION fieldbus™, H1H1 (31.25kbits/seg)

Kit de Teste de Interoperabilidade (Revisão do ITK) ITK 5.01

Capacidade para LAS Sim, Tipo de Dispositivo: Linkmaster

Tensão Operacional Mínima 9 VDC

Corrente Inativa 17 mA

Revisão DEV 0X01

Blocos Disponíveis               RB_1, TB_1, AI_1, AI_2, AI_3, AI_4

Suscetível à polaridade não

Amortecimento (damping) 0-10 segundos, ajustável

Tempo de execução do bloco 15 ms

Alimentação (medida nos terminais do instrumento)

Fieldubus Uso Geral/À Prova de Explosão 9 a 32 VDC (corrente máxima de 17 mA)

IS/FISCO/FNICO 9 a 32 VDC (corrente máxima de 17 mA)

Invólucro

Material Alumínio A356T6 (< 0.20% de cobre), aço inox 316 opcional

Entrada de Cabo ¾” NPT e M20

Meio Ambiente

Temperatura de Operação -40 a +175° F (-40 a +80° C)

Temperatura de Operação p/ o Mostrador -5 a +160° F (-20 a +70° C)

Temperatura de Armazenamento -50 a +175° F (-40 a +80° C)

Umidade 0-99%, sem condensação

Compatibilidade Eletromagnética Atende às exigências CE: EN 50081-2, EN 50082-2 

Nota: : As sondas de haste dupla e haste única devem ser usadas em

vaso metálico ou tubo de calma para manter as exigências da CE.

Influências da Montagem:: Haste Dupla A haste ativa deve ser montada a pelo menos 1” (25 mm) de qualquer superfície ou

obstrução. O diâmetro mínimo do tubo de calma para a sonda de haste dupla é 3”.

Haste Única Os bocais não restringirão o desempenho se for observado o seguinte:

Nenhum bocal tem menos de 2” (50 mm) de diâmetro.

A razão Diâmetro:Comprimento é  de 1:1 ou maior.

Qualquer razão < 1:1 (ex.: um bocal de 2” x 6” tem uma razão de 1:3) pode exigir um

ajuste da distância de bloqueio e/ou do dielétrico (veja a Seção 2.6.5).

Não é usado nenhum redutor de tubo.

Obstruções (veja a tabela de folga da sonda, na página 16)

Mantenha objetos condutores afastados da sonda para garantir um bom desempenho.

Classe de Choque ANSI/ISA-S71.03 Classe SA1

Classe de Vibração ANSI/ISA-S71.03 Classe VC2
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Condições de Referência  j Reflexão a partir da água a +70° F (+20° C) com sonda coaxial de 72” (Limiar CFD)

(Limiar CFD)

Linearidade k Sondas Coaxial/Haste Dupla: < 0.1% do comprimento da sonda ou 0,1” (o que for maior)

Sondas de Haste Única: < 0.3% do comprimento da sonda ou 0,3” (o que for maior)

Erro Medido Sondas Coaxial/Haste Dupla: ± 0.1% do comprimento da sonda ou 0,1” (o que for maior)

Sondas de Haste Única ± 0.5% do comprimento da sonda ou 0,5” (o que for maior)

Resolução ± 0.1 polegadas

Repetibilidade < 0.1 polegadas

Histerese < 0.1 polegadas

Tempo de Resposta < 1 segundo

Tempo de Aquecimento < 5 segundos

Faixa de Temperatura Operacional -40° a + 175° F (-40° a + 80° C)

Faixa de Temp. do LCD (mostrador de cristal líquido) -5° a +160° F (-20° a +70° C)

Efeito da Temperatura Ambiente Aprox. + 0.02% do comprimento da sonda/ ° C

Efeito do Dielétrico do Processo < 0.3” dentro da faixa selecionada

Umidade 0-99%, sem condensação

Compatibilidade Eletromagnética Atende às exigências CE (EN-61000-6-2/2001, 61000-6-4/2001) 

(as sondas de haste dupla e haste única devem ser usadas em vaso 

metálico ou tubo de calma para manter as exigências da CE.)

7.3.2 Especificações de Desempenho – Modelo 705

j As especificações irão se degradar com as sondas Modelo 7xB, 7xD e 7xP e/ou com a configuração de limiar fixo (fixed threshold).

k As 24 polegadas do topo da sonda Modelo 7xB: 1.2” (30 mm). A especificação para as 48 polegadas do topo da sonda de haste única dependerá da aplicação.

7.3.3 Especificações de Desempenho – Modelo 705 Interface

Condições de Referência Reflexão a partir de líquido com dielétrico selecionado em +70° F (+20° C) com sonda de 72”

Linearidade < 0.5”

Erro Medido Camada superior ± 0.1”

Camada da interface ± 0.1” (é necessário interface limpa e distinta)

Dielétrico da Camada Superior 1.4 – 5.0

Dielétrico da Camada de Interface > 15

Resolução ± 0.1 polegadas

Repetibilidade < 0.5 polegadas

Histerese < 0.5 polegadas 

Tempo de Resposta < 1 segundo

Tempo de Aquecimento < 5 segundos

Faixa de Temperatura Operacional -40° a +175° F (-40° a +80° C)

Faixa de Temp. do LCD (mostrador de cristal líquido) -5° a +160° F (-20° a +70° C)

Efeito da Temperatura Ambiente Aprox. ± 0,02% do comprimento da sonda/ ° C

Umidade 0-99%, sem condensação

Compatibilidade Eletromagnética Atende às exigências CE (EN-61000-6-2/2001, 61000-6-4/2001)

4757-640 Transmissor por Radar de Ondas Guiadas Eclipse - FOUNDATION fieldbus™

�

3 A acuracidade pode ser degradada quando usada compensação manual ou automática.
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7.4 Peças

7.4.1 Peças de Reposição
Item Descrição Número da Peça

1 Módulo Eletrônico
FOUNDATION fieldbus™ Z031-2836-001

2 Placa de Terminais                                                                                            à prova de explosão Z030-9151-003
FOUNDATION fieldbus™ FISCO Z030-9151-004

3 O-ring (Viton) 012-2201-237
(Consulte a fábrica para materiais alternativos de O-ring.)

4 Tampa do invólucro sem vidro 004-9193-003

5 Tampa do invólucro com vidro  (GP, IS) 036-4410-001
(XP) 036-4410-003

7.4.2 Peças Sobressalentes Recomendadas
Item Descrição Número da Peça

1 Módulo Eletrônico
FOUNDATION fieldbus™ Z031-2844-001

2 Placa de Terminais
FOUNDATION fieldbus™ Z030-9151-003
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7.5 Números de Modelo

7.5.1 Transmissor

0 Nenhuma 

0 ¾” NPT
1 M20

1 Alumínio fundido, compartimento duplo, ângulo de 45°
2 Aço Inox 316, compartimento duplo, ângulo de 45°

1
Integral, Uso Geral e Intrinsecamente Segura 
(FM e CSA), Não incendiável  (Classe I, Div. 2)

2
Remota, Uso Geral e Intrinsecamente Segura 
(FM e CSA), Não incendiável (Classe I, Div. 2)

3 Integral, À Prova de Explosão (FM e CSA)
4 Remota, À Prova de Explosão (FM e CSA)

A
Integral, Uso Geral e Intrinsecamente Segura 

(ATEX e JIS EEx ia IIC T4)

B
Remota, Uso Geral e Intrinsecamente Segura 
(ATEX e JIS EEx ia IIC T4)

C
Integral, À Prova de Explosão (ATEX EEx d ia IIC T4) 
(deve ser pedida com conexão de conduite Códigos 0 e 1)

D
Remota, À Prova de Explosão (ATEX EEx d ia IIB T4) 
(deve ser pedida com conexão de conduite Códigos 0 e 1)

E Integral, Não incendiável (ATEX EEx n IIC T6) (somente Modelo 705)
F Remota, Não incendiável (ATEX EEx n IIC T6) (somente Modelo 705)

0 Sem mostrador digital e teclado
A Mostrador digital e teclado

  

7 0 5

705 Transmissor de Nível por Radar de Ondas Guiadas Eclipse

5 24 VDC, dois fios

NÚMERO DE MODELO BÁSICO

ALIMENTAÇÃO

ACESSÓRIOS

CONEXÃO DE CONDUITE

MONTAGEM/CLASSIFICAÇÃO

INVÓLUCRO

OPÇÕES

1 4-31 nB dpn IBSU
3 DpnvojdbáĂp Ejhjubm GPVOEBUJPO gjfmecvtê (Tpnfouf fn johmĀt)
4 DpnvojdbáĂp Ejhjubm QSPGJCVT QBê (Tpnfouf fn johmĀt)

SINAL DE SAÍDA

5 0
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7.5.2 Sonda

7

 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
^ ^´ç=fåçñ=PNSLPNSi
_ e~ëíÉääçó=`I=ëçãÉåíÉ=é~ê~=`çåÑáÖìê~´©ç=Lbëíáäç=ÅµÇáÖç=^I=_I=aI=cI H,=gI=mI=o=É=q
` jçåÉäI=ëçãÉåíÉ=é~ê~=`çåÑáÖìê~´©ç=Lbëíáäç=ÅµÇáÖç=^I=_I=aI=cI=H, gI=mI=o=É=q

b
eáÖáÆåáÅ~I=~´ç=áåçñ=PNSLPNSi=E~Å~Ä~ãÉåíç=OM=o~FI=ëçãÉåíÉ=`çåÑáÖìê~´©çLbëíáäç=ÅµÇáÖç=cI
pçãÉåíÉ=Åçã=ÅçåÉñπÉë=~ç=éêçÅÉëëç=ÅµÇáÖçë=OmI=PmI=QmI=RmI=Sm=É=Vm=ëçãÉåíÉ

c
cä~åÖÉ=Åçã=Ñ~ÅÉ=ÇÉ=mc^I=OÒ=~=QÒI=NRM=äÄK=~=PMM=äÄI=ëçãÉåíÉ=`çåÑáÖìê~´©ç=Lbëíáäç=ÅµÇáÖç=cI
pçãÉåíÉ=ÅçåÉñ©ç=~ç=éêçÅÉëëç=ÅµÇáÖçë=QPI=QQI=RPI=RQI=SPI=SQI=a^I=a_I=b^I=b_I=cI=É=c_K

d
eáÖáÆåáÅ~I=~´ç=áåçñ=^iSuk=E~Å~Ä~ãÉåíç=OM=o~FI=ëçãÉåíÉ=`çåÑáÖìê~´©çLbëíáäç=ÅµÇáÖç=cI
pçãÉåíÉ=Åçã=ÅçåÉñπÉë=~ç=éêçÅÉëëç=ÅµÇáÖçë=OmI=PmI=QmI=RmI=Sm=É=Vm=ëçãÉåíÉK

e
eáÖáÆåáÅ~I=e~ëíÉääçó=`OOI=ëçãÉåíÉ=`çåÑáÖìê~´©çLbëíáäç=ÅµÇáÖç=cI
pçãÉåíÉ=Åçã=ÅçåÉñπÉë=~ç=éêçÅÉëëç=ÅµÇáÖçë=OmI=PmI=QmI=RmI=Sm=É=Vm=ëçãÉåíÉ

g `çåëíêì´©ç=Éã=^´ç=fåçñ=PNSLPNSi=k^`b
h pçåÇ~=É=ÅçåÉñ©ç=~ç=éêçÅÉëëç=ÇÉ=~´ç=áåçñ=PNSLPNSiI=ÉëéÉÅáÑáÅ~´πÉë=^pjb=_PNKN=EëçãÉåíÉ=ãçÇÉäç=TñpF

k pçåÇ~=Åç~ñá~ä=~ìãÉåí~Ç~I=ëçåÇ~=ÇÉ=~´ç=áåçñ=PNSLPNSiI=ÅçåÉñ©ç=~ç=éêçÅÉëëç=ÇÉ=åç=ã∞åáãç=OÒ
m pçåÇ~=Åç~ñá~ä=~ìãÉåí~Ç~I=ëçåÇ~=ÇÉ=e~ëíÉääçó=`I=ÅçåÉñ©ç=~ç=éêçÅÉëëç=ÇÉ=åç=ã∞åáãç=OÒ
o pçåÇ~=Åç~ñá~ä=~ìãÉåí~Ç~I=ëçåÇ~=ÇÉ=jçåÉäI=ÅçåÉñ©ç=~ç=éêçÅÉëëç=ÇÉ=åç=ã∞åáãç=OÒ
s bëé~´~ÇçêÉë=ÇÉ=mbbh»=çéÅáçå~áë=EëçãÉåíÉ=é~ê~=ëçåÇ~=ãçÇÉäç=TñaF
t bëé~´~ÇçêÉë=ÇÉ=qÉÑäçå∆=çéÅáçå~áë=EëçãÉåíÉ=é~ê~=ëçåÇ~=ãçÇÉäç=TñaF
Q e~ëíÉ=áëçä~Ç~=Åçã=mc^I=ÅçåÉñ©ç=~ç=éêçÅÉëëç=ÇÉ=OÒ=kmq=çì=ã~áçêI=ëçãÉåíÉ=`çåÑáÖìê~´©ç=Lbëíáäç=ÅµÇáÖç=c

`çåëìäíÉ=~ë=é•Öáå~ë=SN=É=SO=é~ê~=~ë=ëÉäÉ´πÉë

M sáíçå∆ dciq
N bmaj=EÄçêê~ÅÜ~=ÇÉ=ÉíáäÉåç=éêçéáäÉåçF
O h~äêÉò∆ QMTV
U ^ÉÖáë=mcNOU
k kÉåÜìã=ErëÉ=Åçã=ëçåÇ~ë=TñaI=TñmI=TñcJbI=TñcJcF

TAMANHO/TIPO DA CONEXÃO DE PROCESSO

`çåëìäíÉ=~=é•Öáå~=SO=é~ê~=~ë=ëÉäÉ´πÉë

COMPRIMENTO

O-RINGS

Tb pçåÇ~=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~ë=dìá~Ç~ë=bÅäáéëÉI=ìåáÇ~ÇÉë=åç=ëáëíÉã~=ÄêáíßåáÅç
Tj pçåÇ~=éçê=o~Ç~ê=ÇÉ=låÇ~ë=dìá~Ç~ë=bÅäáéëÉI=ìåáÇ~ÇÉë=åç=ëáëíÉã~=ã¨íêáÅç

NÚMERO DE MODELO BÁSICO

A Coaxial Standard)

D Coaxial Bmub Temp./Bmub PressĂp

P Coaxial Bmub QsfttĂp

R Coaxial Overfill

Q Coaxial Ģhvb Rvfouf/Wbqps

S Coaxial Ģhvb Rvfouf/Wbqps

T Coaxial Interface

B Ibtuf Evqmb Standard

7 Ibtuf Evqmb Fleyýwfm

5 Ibtuf Evqmb Flexýwfm, qbsb tømjept b hsbofm

F Ibtuf Tjnqmft Standard

J Ibtuf Tjnqmft Bmub Temp./Bmub PressĂp

1 Ibtuf Tjnqmft Flexýwfm

2 Ibtuf Tjnqmft Flexýwfm, qbsb tømjept b hsbofm

dpofyĂp bp qspdfttp
ef ×©© pv nbjps

dpofyĂp bp qspdfttp
ef 3©© pv nbjps

dpofyĂp bp qspdfttp
ef ×©© pv nbjps

doy qspdfttp ef 3©© pv ?

Gbjyb ef ejfmāusjdp Ó 2,5

Gbjyb ef ejfmāusjdp Ó 2,5

Gbjyb ef ejfmāusjdp Ó 21

Gbjyb ef ejfmāusjdp Ó 2,:

Gbjyb ef ejfmāusjdp Ó 5,1

CONFIGURAÇÃO/ESTILO 



5157-640 Transmissor por Radar de Ondas Guiadas Eclipse  - FOUNDATION fieldbus™

7.5.2 Sonda

Comprimento da Inserção,
Conexão ao Processo NPT

Comprimento da Inserção,
Conexão ao Processo BSP

Comprimento da Inserção,
Flange soldado ANSI ou DIN

Comprimento da Inserção,
Flange Sanitário

7

5L 3" 900 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
5M 3" 1500 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
5N 3" 2500 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
6K 4" 600 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
6L 4" 900 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
6M 4" 1500 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
6N 4" 2500 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2

48 2" 2500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
53 3" 150 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI
54 3" 300 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI
55 3" 600 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
56 3" 900 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
57 3" 1500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
58 3" 2500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
63 4" 150 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI
64 4" 300 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI
65 4" 600 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
66 4" 900 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
67 4" 1500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
68 4" 2500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2

23 1" 150 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 1
24 1" 300 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 1
25 1" 600 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
27 1" 900/1500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
28 1'' 2500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2 
33 11¼2" 150 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 1
34 11¼2" 300 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 1
35 11¼2" 600 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
37 11¼2" 900/1500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 1
38 11¼2" 2500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
43 2" 150 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 1
44 2" 300 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
45 2" 600 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2
47 2" 900/1500 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI 2

3K 11¼2" 600 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
3M 11¼2" 900/1500 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
3N 11¼2" 2500 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
4K 2" 600 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
4M 2" 900/1500 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
4N 2" 2500 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2
5K 3" 600 lb. Flange de Junta Tipo Anel ANSI 2

TAMANHO/TIPO DA CONEXÃO AO PROCESSO

CONEXÕES ROSQUEADAS

CONEXÕES COM FLANGE DE FACE C/ RESSALTO ANSI

CONEXÕES COM FLANGE DE JUNTA TIPO ANEL ANSI

1 Configuration/Style Codes A, D, P, R & S only.
2 Configuration/Style Codes D & P only.
3 Configuration/Style Codes B, F, 1, 2, 5 & 7 only.

11 Rosca ¾” NPT 1
22 Rosca 1" NPT 1
41 Rosca 2" NPT 3
42 Rosca 2" NPT 3
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DG DN 50, PN 250 Flange DIN 2527 Form E 2
DH DN 50, PN 320 Flange DIN 2527 Form E 2
DJ DN 50, PN 400 Flange DIN 2527 Form E 2
EA DN 80, PN 16 Flange DIN 2527 Form B 
EB DN 80, PN 25/40 Flange DIN 2527 Form B 
ED DN 80, PN 64 Flange DIN 2527 Form E 2
EE DN 80, PN 100 Flange DIN 2527 Form E 2
EF DN 80, PN 160 Flange DIN 2527 Form E 2
EG DN 80, PN 250 Flange DIN 2527 Form E 2
EH DN 80, PN 320 Flange DIN 2527 Form E 2
EJ DN 80, PN 400 Flange DIN 2527 Form E 2
FA DN 100, PN 16 Flange DIN 2527 Form B
FB DN 100, PN 25/40 Flange DIN 2527 Form B
FD DN 100, PN 64 Flange DIN 2527 Form E 2
FE DN 100, PN 100 Flange DIN 2527 Form E 2
FF DN 100, PN 160 Flange DIN 2527 Form E 2
FG DN 100, PN 250 Flange DIN 2527 Form E 2
FH DN 100, PN 320 Flange DIN 2527 Form E 2
FJ DN 100, PN 400 Flange DIN 2527 Form E 2

4R 2" 150 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI de Aço-carbono com Chapéu
4S 2" 300/600 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI de Aço-carbono com Chapéu
5R 3" 150 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI de Aço-carbono com Chapéu
5S 3" 300/600 lb. Flange de Face c/ Ressalto ANSI de Aço-carbono com Chapéu
TT 3 1/2" 600 lb. Fisher® - Flange de Tubo de Torque Patenteada de Aço-carbono (249B) 
TU 3 1/2" 600 lb. Fisher® - Flange de Tubo de Torque Patenteada de Aço Inox 316 (249C) 
UT 3 1/2" 600 lb. Masoneilan® - Flange de Tubo de Torque Patenteada de Aço-carbono
UU 3 1/2" 600 lb. Masoneilan® - Flange de Tubo de Torque Patenteada de Aço Inox 316 
UV 3 1/2" 600 lb. Masoneilan® - Flange de Tubo de Torque Patenteada de Aço-carbono com Chapéu
UW 3 1/2" 600 lb. Masoneilan® - Flange de Tubo de Torque Patenteada de Aço Inox 316 com Chapéu

BA DN 25, PN 16 Flange DIN 2527 Tipo B 1
BB DN 25, PN 25/40 Flange DIN 2527 Tipo B 1
BC DN 25, PN 64/100 Flange DIN 2527 Tipo E 2
BF DN 25, PN 160 Flange DIN 2527 Tipo E 2
BG DN 25, PN 250 Flange DIN 2527 Tipo E 2
BH DN 25, PN 320 Flange DIN 2527 Tipo E 2
BJ DN 25, PN 400 Flange DIN 2527 Tipo E 2
CA DN 40, PN 16 Flange DIN 2527 Tipo B 1
CB DN 40, PN 25/40 Flange DIN 2527 Tipo B 1
CC DN 40, PN 64/100 Flange DIN 2527 Tipo E 2
CF DN 40, PN 160 Flange DIN 2527 Tipo E 2
CG DN 40, PN 250 Flange DIN 2527 Tipo E 2
CH DN 40, PN 320 Flange DIN 2527 Tipo E 2
CJ DN 40, PN 400 Flange DIN 2527 Tipo E 2
DA DN 50, PN 16 Flange DIN 2527 Tipo B
DB DN 50, PN 25/40 Flange DIN 2527 Tipo B
DD DN 50, PN 64 Flange DIN 2527 Tipo E 2
DE DN 50, PN 100 Flange DIN 2527 Tipo E 2
DF DN 50, PN 160 Flange DIN 2527 Tipo E 2

1 Somente Configuração/Estilo Códigos A, D, P, R e S.
2 Somente Configuração/Estilo Códigos D e P.

7.5.2 Sonda

7

Om cä~åÖÉ eáÖáÆåáÅç NS ^jmI qáéç qêáJÅäçîÉê∆ PLQ?
Pm cä~åÖÉ eáÖáÆåáÅç NS ^jmI qáéç qêáJÅäçîÉê∆ N? çì N NLO?
Qm cä~åÖÉ eáÖáÆåáÅç NS ^jmI qáéç qêáJÅäçîÉê∆ O?
Rm cä~åÖÉ eáÖáÆåáÅç NS ^jmI qáéç qêáJÅäçîÉê∆ P?
Sm cä~åÖÉ eáÖáÆåáÅç NS ^jmI qáéç qêáJÅäçîÉê∆ Q?
Vm cä~åÖÉ eáÖáÆåáÅç NS ^jmI qáéç qêáJÅäçîÉê∆ O NLO?

CONEXÕES COM FLANGE HIGIÊNICO

DIN FLANGE CONNECTIONS

 

    

 

 

CONEXÕES COM FLANGES ESPECIAIS E PATENTEADOS

OQ? ~í¨ OQM? ESM Åã ~í¨ SNM ÅãF ETñn É Tñp W NUM? EQRT ÅãF ã•ñáãçF
EìåáÇ~ÇÉ ÇÉ ãÉÇáÇ~ ÇÉíÉêãáå~Çç éÉäç Oç Ç∞Öáíç Çç k⁄ Çç jçÇÉäçF
bñÉãéäçëW OQ éçäÉÖ~Ç~ë Z MOQX SM ÅÉåí∞ãÉíÉêë Z MSM

 

 

COMPRIMENTO – SONDAS MODELOS 7x1, 7x2, 7x5 & 7x7
PD ~í¨ TRD EN ~í¨ OO ãF Ó EëçãÉåíÉ TñOI TñR C TñTW RD ENKR ãF ã∞åáãçF
EìåáÇ~ÇÉ ÇÉ ãÉÇáÇ~ ÇÉíÉêãáå~Çç éÉäç Oç Ç∞Öáíç Çç k∫ãÉêç Çç jçÇÉäçF
bñÉãéäçëW PM é¨ë Z MPMX NM ãÉíêçë Z MNM

 

COMPRIMENTO–SONDAS MOD. 7xA,7xB,7xD,7xF,7xJ,7xP,7xQ,7xR e 7xS
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ITEM NOME DO PARÂMETRO IDENTIF. DO PARÂMETRO

M _il`h|pqor`qrob _il`h pqor`q
N pq|obs pq obs
O q̂ d|abp` q̂ d abp`
P pqo q̂bdv pqo q̂bdv
Q ^iboq|hbv ^iboq hbv
R jlab|_ih jlab _ih
S _il`h|boo _il`h boo
T rma q̂b|bsq rma q̂b bsq
U _il`h|^ij _il`h ^ij
V qo^kpar`bo|afob`qlov ua afob`qlov
NM qo^kpar`bo|qvmb ua qvmb
NN ua|boolo ua boolo
NO `liib`qflk|afob`qlov `liib`q afo
NP ibsbi iÉîÉä
NQ ibsbi|rkfq iÉîÉä råáí
NR mol_b|ibsbi mêçÄÉ iÉîÉä
NS mol_b|ibsbi|rkfq mêçÄÉ iÉîÉä råáí
NT pbkplo|s^irb pÉåëçê s~äìÉ
NU pbkplo|rkfq pÉåëçê råáí
NV pbkplo|lccpbq pÉåëçê lÑÑëÉí
OM `^i|qvmb `~ä qóéÉ
ON `^i|mlfkq|il `~ä mçáåí iç
OO `^i|mlfkq|ef `~ä mçáåí eá
OP mol_b|ibsbi|il mêçÄÉ iîä iç
OQ mol_b|ibsbi|ef mêçÄÉ iîä eá
OR ibsbi|lccpbq iÉîÉä lÑÑëÉí
OS pbkplo|efde|ifjfq pÉåëçê eá iãí
OT pbkplo|ilt|ifjfq pÉåëçê iç iãí
OU mol_b|jlabi mêçÄÉ jçÇÉä
OV mol_b|jlrkq mêçÄÉ jçìåí
PM jb^probjbkq|qvmb jÉ~ëìêÉãÉåí qóéÉ
PN mol_b|ibkdqe mêçÄÉ iÉåÖíÜ
PO afbib`qof`|o^kdb aáÉäÅíêáÅ oåÖ
PP pbkpfqfsfqv pÉåëáíáîáíó
PQ _il`hfkd|afpq̂ k`b _äçÅâáåÖ aáëí~åÅÉ
PR p^cbqv|wlkb|jlab p~ÑÉwçåÉ jçÇÉ
PS p^cbqv|wlkb|ebfdeq p~ÑÉwçåÉ eí
PT p^cbqv|wlkb|i q̂`e|obpbq pw i~íÅÜ oëí
PU qeobpelia qÜêÉëÜçäÇ
PV qofj|ibsbi qêáã iÉîÉä
QM il`^i|^f|afpmi^v içÅ~ä ^f aáëéä~ó
QN slirjb sçäìãÉ
QO slirjb|rkfq sçäìãÉ råáí
QP fkqboc^`b fåíÉêÑ~ÅÉ
QQ fkqboc^`b|rkfq fÑÅ råáí
QR rmmbo|ifnrfa|afbib`qof` réê iáè aáÉä
QS fkqboc^`b|qeobpelia fÑÅ qÜêÉëÜäÇ
QT fkqboc^`b|slirjb fÑÅ sçä
QU fkqboc^`b|slirjb|rkfq fÑÅ sçä råáí
QV pqo^m|q̂ _ib|ibkdqe píê~é q~ÄäÉ iÉåÖíÜ
RM q̂ _ib|slirjb|rkfq q~ÄäÉ sçäìãÉ råáí
RN pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMN píê~éqÄä míMN
RO pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMO píê~éqÄä míMO
RP pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMP píê~éqÄä míMP
RQ pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMQ píê~éqÄä míMQ
RR pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMR píê~éqÄä míMR
RS pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMS píê~éqÄä míMS
RT pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMT píê~éqÄä míMT

ITEM NOME DO PARÂMETRO IDENTIF. DO PARÂMETRO

RU pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMU píê~éqÄä míMU
RV pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqMV píê~éqÄä míMV
SM pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNM píê~éqÄä míNM
SN pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNN píê~éqÄä míNN
SO pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNO píê~éqÄä míNO
SP pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNP píê~éqÄä míNP
SQ pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNQ píê~éqÄä míNQ
SR pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNR píê~éqÄä míNR
SS pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNS píê~éqÄä míNS
ST pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNT píê~éqÄä míNT
SU pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNU píê~éqÄä míNU
SV pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqNV píê~éqÄä míNV
TM pqo^mmfkd|q̂ _ib|mlfkqOM píê~éqÄä míOM
TN cfa|qf`hp cáÇ qáÅâë
TO cfa|pmob^a cáÇ péêÉ~Ç
TP ibsbi|qf`hp iîä qáÅâë
TQ fkqboc^`b|qf`hp fÑÅ qáÅâë
TR fkqboc^`b|jbafrj fÑÅ jÉÇáìã
TS bkqbo|m^pptloa båíÉê m~ëëïçêÇ
TT kbt|m^pptloa kÉï rëÉê m~ëëïçêÇ
TU absf`b|pq̂ qrp aÉîáÅÉ pí~íìë
TV efpqlov|jbpp^db eáëíçêó jÉëë~ÖÉ
UM efpqlov|`lkqoli eáëíçêó `çåíêçä
UN obpbq|efpqlov oÉëÉí eáëíçêó
UO ec|`^_ib ec `~ÄäÉ
UP cfa|qvmb cáÇ qóéÉ
UQ cfa|d^fk cáÇ d~áå
UR tfkalt|TMR táåÇçï
US `lksbopflk|c^`qlo `çåî c~Åíçê
UT p`^ib|lccpbq pÅ~äÉ lÑÑëÉí
UU kbd q̂fsb|qeobpelia|^jmifqrab kÉÖqÜêëÜ ^ãéä
UV fkqboc^`b|qeobpelia|^jmifqrab fÑÅqÜêëÜ ^ãéä
VM mlpfqfsb|qeobpelia|^jmifqrab mçëqÜêëÜ ^ãéä
VN pfdk^i páÖå~ä
VO `ljmbkp q̂flk `çãéÉåë~íáçå
VP abo q̂b|c^`qlo aÉê~íÉ c~Åíçê
VQ q̂ odbq|^jmifqrab q~êÖÉí ^ãéäáíìÇÉ
VR q̂ odbq|qf`hp q~êÖÉí qáÅâë
VS q̂ odbq|`^i q~êÖÉí `~ä
VT q̂ odbq|lmbo q̂fkd|jlab q~êÖÉí léÉêjçÇÉ
VU Tuh|afpq̂ k`b|`loob`qflk Tuh aáëí `çêê
VV bib`qolkf`p|qbjmbo q̂rob bäÉÅ qÉãé
NMM j^u|bib`qolkf`p|qbjmbo q̂rob j~ñ bäÉÅ qÉãé
NMN jfk|bib`qolkf`p|qbjmbo q̂rob jáå bäÉÅ qÉãé
NMO obpbq|bib`qolkf`p|qbjmbo q̂rob oÉëÉí bäÉÅí qÉãé
NMP p^cbqv|wlkb|evpqbobpfp p~ÑÉwçåÉ eóëí
NMQ b`el|prjj^ov bÅÜç pìãã~êó
NMR b`el|a q̂̂ bÅÜç a~í~
NMS b`el|a q̂̂ |fkabu bÅÜça~í~ fåÇñ
NMT t^sbcloj|pbib`qflk t~îÉÑçêã pÉäÉÅíáçå
NMU kpm|s^irb kpm s~äìÉ
NMV c^`qlov|m^o^j|N c~Åíçêó m~ê~ã N
NNM c^`qlov|m^o^j|O c~Åíçêó m~ê~ã O
NNN pqb^j|`^i|jlrkq píÉ~ã `~ä jçìåí
NNO klk|sli|pq̂ q kçå sçä pí~í

NNP a q̂b|`lab a~íÉ `çÇÉ
NNQ j^dkbqoli|pbof^i|krj_bo j~ÖåÉíêçä pLk
NNR cfojt^ob|sbopflk cáêãï~êÉ sÉê
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Faça uma cópia desta página em branco e guarde os dados de calibração para uso futuro ou para solucionar problemas.
Item Valor Valor Valor

Nome do Vaso/Tanque

Nº do Vaso/Tanque

Meio/Produto do Processo

No da Etiqueta (Tag)

Nº Serial do Sistema Eletrônico SOLUCIONANDO PROBLEMAS

Nº Serial da Sonda Valor Correto Valor Incorreto 

Valor

Level (nível)

Volume (opcional)

Interface (opcional)
Volume da Interface 
(opcional)
Probe Model 
(modelo de sonda)
Probe Mount 
(montagem da sonda)
Measurement Type 
(tipo de medição)
Level Units 
(unidades do nível)
Probe Length 
(comprimento da sonda)
Level Offset 
(offset do nível)
Unidades do Volume 
(opcional)
Tabela de Equivalência 
(opcional)

Dielétrico

Sensibilidade

EU_0%

EU_100%
Damping 
(amortecimento)
Blocking Distance 
(distância de bloqueio)
Safety Zone Fault 
(falha da zona de segurança)
Safety Zone Height 
(altura da zona de segurança)

Safety Zone Alarm

Threshold (limiar)

Limiar da Interface
Level Trim 
(ajuste fino do nível)

Ticks do Nível

Ticks da Interface (opcional)

<Window>

Faixa

®

Transmissor por Radar de Ondas Guiadas
Eclipse Modelo 705 Otimizado

Folha de Dados de Configuração do FOUNDATION Fieldbus™
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Faça uma cópia desta página em branco e guarde os dados de calibração para uso futuro ou para solucionar problemas.
Item Valor Valor Valor SOLUCIONANDO PROBLEMAS

Valor Correto Valor Incorreto

Gain (ganho)

Fator de Conversão

Scale Offset (Offset da escala)

Nº de ticks

Drate Rct

Targ Rat

Targ Tks

Targ Cal

DispMode

Threshold (limiar)

Versão do Software

New Password (nova senha)

Nome

Data

Hora

®

Transmissor por Radar de Ondas Guiadas 
Eclipse Modelo 705 Otimizado

Folha de Dados de Configuração do FOUNDATION Fieldbus™



Política de Serviços

Os  proprietários  dos   controles  Magnetrol  podem
solicitar reparos ou substituição do instrumento ou peças.
Estes serviços serão executados imediatamente após o
recebimento do material. As despesas de transporte serão
de responsabilidade do comprador ou proprietário. A
Magnetrol  procederá  aos  reparos  e  substituições  sem
custo, exceto de transporte, se:

1. O retorno ocorrer dentro do período de garantia; e

2. A verificação da fábrica Magnetrol definir que a
causa do defeito está coberta pela garantia.

Se o problema for resultado de condições fora de nosso
controle, ou NÃO ESTIVER COBERTO PELA
GARANTIA, serão cobrados os custos de mão-de-obra e
peças utilizadas no reparo ou substituição.

Em alguns casos pode ser conveniente enviar as peças de
reposição ou, em casos extremos, um novo controle com-
pleto para substituir o equipamento original antes de ele
ser devolvido. Se isso for desejado, informe à fábrica o
número do modelo e o número de série do controle a ser
substituído. Nesses casos, o crédito pelos materiais
devolvidos será determinado com base na aplicabilidade
de nossa garantia.

Não serão aceitas responsabilidades pela aplicação inade-
quada, mão-de-obra, encargos trabalhistas, conseqüências
diretas ou indiretas oriundas da instalação e uso do
equipamento.

Procedimento para Devolução de Material

Para que possamos processar eficientemente qualquer
material que seja devolvido à fábrica, é essencial que a
devolução seja autorizada por escrito antes do envio e que
o material esteja acompanhado da respectiva nota fiscal de
remessa. Isso pode ser feito através do representante local
ou diretamente com o setor de assistência técnica da
Magnetrol. Deverão ser fornecidos os seguintes
dados:

1. Nome da empresa
2. Descrição do material
3. Número de série
4. Motivo da devolução (relatório de defeito)
5. Aplicação
6. Nota fiscal de remessa para conserto

Todos os instrumentos usados em processos industriais
devem estar corretamente limpos antes de serem devolvi-
dos à fábrica.

Instruções de segurança quanto ao meio em que o mate-
rial foi utilizado devem acompanhar o material.

Todas as despesas de transporte relativas ao retorno do
material à fábrica devem ser pagas pelo comprador ou
proprietário.

Todas as peças de substituição serão embarcadas na
condição F.O.B. da fábrica Magnetrol.
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